
Ameri
S. Paulo

Inslilllido o "Dia
da Industria'"

TEL .·1VIV� 19 (U-! P.)-· A'IMP3lENSA ISRAELF�SE DECLAROU HOJE
QUE SRRIA UM "SlJlCIDIO: o GOVERNt0 ,CEDE� À PRESSÃO EX1ERNA 'E RETI-
RAR TROPAS DE GAZA E DO GOLFO DE AKABA. SEM GARANTIAS PREVIAS. TO
DOS OS JORNI\ÍS SAIRAM HOJE EM DEI� ZSA DA A'l'ITVDE DO GOVERNO AO�-

-

-

.

.

, ' � .

- ,

MESMO TEMP0cQUE o GABINETE PRET ENDE nEUNIR·SE AMANHÃ, A NOITE,
PARA CONSIDERAR NOVAMEN'f.E A 8fT AUAÇÃO PRODUZIDA PELAS� EXIGEN
CI?\S DE 'ISRAEL DE QtJE' LHE SEJA:M7'D'. ADAS GARA:NTl�S ãE}�fV:RE N.
çÃO PELO'GO!_FO DE �J<:f\J3À;. �', ,'''. �A:SkJr)H:�'

,�ifi,.�/
'

REOCUPAR�"

RIO, 19',(V. A.). -Por ato
doo presidente da Itépúb�ica,
foi ínstítuldo o 'Dia da ln
dústría', que será comemora
do todos os, anos a 18' de fe
vereiro, data do nascímentp
.dó il'ldu,stria,l Ruber:to oocta-
ne Simonsen, O 'decreto 'esta'
.belece que a celebração do
/Dia da Indústria' "'li.ão ím
nlícará .. em, prejt)jzo tr
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OSVALDO MELO

INTENSO MOVIMENTO EM NOSSAS PRAIAS
Movimentadissima, as praias da Ilha 'e dos arrabal
des no Contin�nte. l!:s�e- ano, superou a frequencia, ba'
�endo verdadeIr� recorde; Domíng» passado, foi além'

d.e toda _.a espetatíva o número de caravanas que' par
tIU daquI rumando para os magnificos e aprazlveís re

cantos da Capital. Até certa hora, a cidade parecia
despovoada. Tem-se notado a, preferência do' florianó

politano, ultimamente,' pelas pra1as _ do mal' grosso,
assim que Canasvteíra, Lagoa, Morro das Pedras, Cam
paehe, Praia dos Inglêses, Rid Tavares vêm sendo mui

to c'l:lncorridas, até mesmo estas últimas', que
•

estavam
fora dos programas de passeios, como Inglêses e Rio

Tavares.
O movimento tem sido desusado. As 'praias pré

ximas, situadas no continente, re'gorgitaram igual'
mente no domingo, euntínuando movimentadas mes

mo nos dias de semana. 1\ 'Praia d{l. Saudade, desde o

Praia Clube até o fim do Bom Abrigo e pequenas
praias intermediárias, têm sido visitadas por inume
ras caravanas. Pena é .que haja pouco conforto para

,(}S que ali vão passar um domingo para restaurar as

energias gastas no bulíço. da 'Cidade, e de seus afazeres
cotidianos .. A não ser os que já .possuem eomodas re

sidências .nas diversas praias, os demais, �entem a .fal
ta .de muita coisa. Boteis, restaurantes ou 'mesmo .ba-

.

res, tão 'neeessãrtês para um l'epouso·. e 'onde' possa a

gente matar o apetite que a praia desperta eum seu
mar convidativo é o sol queimando a pele.

.

Ainda não houve quem se lembrasse de armar bar
racas provisórias em nossas praias como fazem por
exemplo com aquelas qUe enxameiam a Praea 15 em

temporada carnavalesca. Barracas, tend�s' simples,
para vender refrescos, sandwiches, cervejinhas e ge
lados. Até mesmo um ehurrasquínho. Será que' não
compensa p01' causa d(is impostos? Queremos crer que

. a �refeitur� tambem deve colaborar, não tmpedlndo
essa iniciativa com pesadas cobranças.

-
-

'Uma pequena taxá por, algumas horas· .apenas,
.evitando·se assim,. que as clas�,es me.nos· favoreeídas
tivessem que' transportar em caminhões aberto� suas

cestas �o,ntçnd� um, almoço fru.gaJ, o .q�e dá, trabalho
e exlge,certo sacrttíelo. . )-

' '

Desprovidas ,íÍ�'ss,es recursos, qú� 'dão cedo' confor
to aQ�<qu�. ,:ão:-P��,��r ',pouc� temp�. n�s�es' �pràzi�eis

'

e convl�atlV1}S, lugares, nossas praIas pQderao perder
seu �ricant.9 e tornRl'-se. u� '�p.gar ii�oibiJivo aos que
também são filho� de�" De�ls .e' inerebeni' unf descanso
•

""" .�- • o_°
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.

�

Justo, e compen�a40r. .' ". , "
': .'

'

....

"

A,i' ficâ 'à' idéia ê' o apêlo a�'i.lustre,Prefeito "d� Ci-

dade 'para que aj'ude a l;esoluçã.-o aesse problema.
.

,

Bªrracas,-e' t�ndas, nias,. sem ,ro_fltas, s,em jogatina,
tão do uso e tãó comum nà� festi�jd,ades" de' todos os

caracteres nesta Capital e a6:�dores. /

Com\ essa proibição, a coisa daria c'erta.
, Experimentem os inte'ressados.

-----��----�------,--�--.------------------------

R I O .DO SUL
ABSOLVIDOS OS IRMÃOS JASPER

Por unanimidade de votos, o Juri Popular, reuni:'
do na Comarca de Rio do Sul, ab�olv'"u os irmãos Mar'· -

tinha e J:oão Jasper, acusado de haverem morto a

facadas a Harry WheUllith e José da Lu.e ferid�, com
a mesma arma a Be-lmiro Koesch e Augusto Passinry
crime ocorrido dia 'I'de abril do ano passado, na loc:�
lidade Aurora. Oomo foi noticiado, a ocorrência foi de'

veras trágie� e que res-ul·tou de uma brtga durante, um
baile realizado al1. 'Foram ouvidas no processo mais' de
10 testemunhas, sem que entretanto, nenhuma ve�são
p_9sitiva fosse colhid,a que pud�sse orientar a Justiça,
fato que levou 'Os jurados a absolverem OS indigitados.
criminosos.

Nem. por is'so, a opinião pública deixou de estra
.

nhar a resolução do Juri" pela unanimidade da absol
vição.

·--:0:-'

BLUMENAU
ABANDONOU 9 FILHO RECEMNASClDO

Foi solicitada pelas autoridade!) policiais de Blu
menau, a 'prisão de: Edite Berner, que se achava homi
siada em Rio do Sul e que ha dias, abandonou o filho
reGemnascido no páteo do 'Hospital Santo Antonio da

cidade de Blumenau.
--:0:-

CANOINHAS
AUXILIO DE CEM MIL CRUZEIROS

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA
. __� .�_,,__ ._� �__ i...... -'-_

CINE SÃO JOS'E
.

As 3 - 8hs.

Ação! Bravura! Herois
mo! .. , Sob fogo cerrado
e ....

AO RUGIR DA METRA
'LHA'

O I. N . M. acaba' de fazer 'entrega à administração
do Ginásio,Slj,nta Cr:uz, de Canoinhas, um Cheque da

importância de CEM MIL CRUZEIROS, destinada a

auxiliar' as obras da Iconstrução do edifício já em fase Festeja seu aniversarIO dicioüâl estirpe de jorna-.
final que 'será �em: dúvida alguma, meritóriá contri" hoje, .0 jornalista Ilmar lis,tas, havendo m'ilitado na

bUição à cultura da cidade de Canoinhas. Carvalho, chefe do _,Depar-
I
imprensa .catarinense, paI

No ato da entl"ega do auxílio estavam presentes ,1 tarner/to de Relações PÚbli-' ranaense e colaborado em

o Eng. Antonio de Souza Artigas, présidente do Insti- :as da Transportes Aéreos
\ numerosos� j'ornais do país,

tuto Nàcional do Mate, acompanhado do/sr. Dr. Ma- Cahrinense; presiden,te da! Desviando suas ativida-'
noel Pedr-o da Silveira, ex'Interventor Federal no Es- , Associação dos Cronistas' des dê.prófissiónal da im.'
tado e atualmente mn dos Diretores do InsÚtuto dO', Esportivos de Santa Cata- prensa par� . a publicidád6'
Mate, dr. Francisco da Rosa, representante do Minis:< ,dna, secretario da Fedêra! '. e relações públicas, na êm
tério da Agricultura, além do sr. Delegada dos Produ- '�ão Catarinense de Futehol preza onde v colabora "tem
tores de Ervà Mate do Estad·o de Mato Grosso � sr. Mi- 'e da Sociedade Hipj.ca 'Ca-

I
dado o .melhor de seus es-

glfel Procoplak, presidente da Cooperativa dos Produ- tarinense. Radialista, é o ,I forços,
.

sendo presidente
tores de Mate, sr. otto Friedrich;' presidente da Asso- aniversariante bastante�,�o- d{l' Grêmio Re...creativo l'AC.
ciação e várias outras pessoas d'e destaque hem como, nhecido em tôdo o Estado, I Apresentamos-lhe nossos

repres'entantes da Imprensa. :endo ,descendente de t�!;- afetuosos\ cumprimentos.
"

:0 ANO, GEOFISICO, E Ai CIÊNCIA
A-l 'E X A N D R E G R A H A M· B E II

Com: Forrester TUCKER
- Joan LESLIE '__ Jeff
DONNELLI'

DORALECIO SOARES
Com o espiritõ voltado para' o bem da humanidade'

Alexandre Graham Bell. deu ao mundo esse mar.avilhos�
nvento que é o telefone. Como nos demais inventos ou

Iras também contr+buiram para qUe G;aham Bell con
c+uisse com exito o seu 'invento sendo eies o americano'
Charley G. Page, o frances Ca�les Bourseui ql;e teorí-.
c:amente afi�'mava per passivei transmitir as palavrasl
pela eletricidade, contudo o alemão João Felipe Reis, em
1868, foi mais além pois chegou a construir um tosco�

J

telef'one . baseando a sua teqria em principias CONcretos. As 5 - $hs.
Naquela época varias estudiosos se preocuparam com o .. "Em última Exibição" ..
problema da transmissão .da voz por.veletr'icidade. Mas' O mais 'sensacional de

dentre eles quem. logrou exito no seu intento foi' Alexan- todos os filmes ,de 'aventu
dre Graham Rell, Alexandre Grahm Béll nasceu eml ras l

Edimburgo, Capita! da Escossia,. no ano de 1847. Dota-'! O LADRÃ DO REY
[IG de uma inteligencia privilegiada, concluindo os seus

I

Cinemascope�Technicolor
��t�do,s primarias em sue terra Natal foi matriculado na I Com: 'Edmund PURDO.N
Universidade de Wurzburgo na. Alemanha onde se for- - Ann· BLYTH - DaVId
(nau doutor. 'I'ranoferiu 'e.se para Os Estados Unidos, on- I NIVEN.' ,

:te se naturalizou. Nos Estados Unidos Bell foi professor I No Programa :

de surdos-mudos numa Universidade. O Esporte na Tela. Nac.
Tendo auxiliado seu pae, Melville Bell em melhorar Preços: 18,00 - 10,00.

:-l, sorte dos surdos mudos, por sua vez inventou' uma Imp. até 10 anos.

unguagem manual nara os surdos, Grahm Bell teve co

mo inicio para sua invenção os" seus estudos 'sobre a

\osição do� orgãos vocais na for!4a�ção dos sons e o va-

:01' das letras vogais. / '. -

Depois de varlas experiencias conseguiu o meio de
uansmitir o som eletr íc., por meio de um fio e de ex-

. .

�

I errencia em expe riencia mais ou meHOS animadoras
r enseguiu fina-Imente em 1876 encontrar a forma pela
r.ual men,os animadoras êOl}seguiu finalmente em 1876
encontrar a forma pela qual ainda 'hoje é empregado: õ
som partindo de'; quem fala, bate no disco colocado no

hocal do telefone, esse disco, ligado por sua vez a fios
'meta.licos por onde passam corrente eletrica. O som da
palavra emitida, por sua vez, é' transformado em cor
rente eletrica. vibratoria . e transmitida a outro disco si
tuado a distancia. O moviplento vibratorio dos dois dis
:o� produ�em o som <Jas palavras emitidas.,

Em 1876, na abertura, Ida Exposição Centenária' de
I,,'ila'�elfia _foi ,apre�êntado \ invc:mtúr com real sucesso.
·Contam os historiadores que ó sucesso alcançado foi de�'
'd

I

,'i o a presença. 4!! D. Pedro II então 'Im).'lefa<ilor ,do Bra-
. Sensacional Programa

Si!. Já estava, p,_ela noit,e qu��do 'os \n�mbros ·da Comis- Duplo

�'ãoJulgadora. J,á)jfaiig�d,oSt'�.'�IaJ:,'�IB�d,����t,�., ,do intento 1) FúRIA ASSAS-

:ie Gr�ham pellLque sohta,1' 'em _'!Jm�eantolaguaI'da.va SINA Com: Sterling
:1 mal'lifesta<l'ã:0\ da 'referi.dal omis�,o. De,s-a�eí:cebidos Hayden, - Gloria Gl'aha-

�em dal� ,qua�l}�p01't�nçla' ,àóin,y�to\'geniàP� ao p'ro- me. r

t'�ssor( '.la ,s��retrr�v<Hn:__qli;lnho� dt::)l �nt�'adÇt n� Exposi- 2) DINASTIA 1>0

çao D. Pedro II, que notand,o F",p(es-ença', .de BeH, foi ao TERROR Com: Rory

seu �ncontro eumprmwnta-jo pOlis p a·à._triÍl·àva '

pelo seu

me�jo ,de en,sino �os surd�os mudos. ;'lst9,� bas'to� para
flue o� membros da· Çomissão Jillgad'or.a voltassem a

rttenção, o invento):' de Graham Bel! que. ,Dom 'P�dro exa

�lJinavà :e, m�u:avilhado exélamou' com o teceptor :n� ouvi-
do, :'Meu\!;>eus, isto fala". , ",�" -/ ' "

.

T.odos, 'enfão, -sê 'dispuzei"am ,3: ,?scutar e' falar no

:,eiefone, �om 'a adnuraçãõ. E. graçti� ,�o' cumprimento
de Dom Pedro II, ,o ieüifone dá �ell"passo� ,a ser a �tra

A 11 de féverelro de, 18,?"6 deu-se um a�uriosa coin-
ção da Exposição' de FiJadelfill. em 1876.'

.

I'
' . ". "Sessão Popular"cidencia. qraham Bell requeriá oúeg{'s'tro de s'eu inven-

, Oscarito - Cyll
'

FAR-
to. _Horas_dep?is, deu �ntrada: na nies�a ;t�partição o NEY _ Eliana __ Fada
pedIdo .de regIstro -de identieo aparelh-ü,""cujo autor era

,

I t
.

" SANTORA em:
Ulll e e rIcista chamado EIi�ha 9:\'aY., Contam qüe ess� NEM SANSÃO NEM
vmha trU;,balhaildo ,em se!1 invérltá em Chicago.' Àmbos DALILA

'

os aparelho� se assemelhavam e' o principio era o mes-
I

•

,

"

. �', ,

'

.
Uma' verdadeIra fábdca

D.O, a tIansmlssao da :pala,.vra por melO-da eletricidade I '

Suscitoú' d'ai 'uma questã� que .mais
.

tarde foi dado � de gargalhadas!

Gl'áham 13e11 a '}lri6tidade. A teleioniá, como era de es-
I No ...,Programa:,

I' nraI" trol d
.

t'
" i' O Esporte na Tela. Nac.

." ,

'. .

lxe gran. e en u,s�asmo mundial,
.

a Graham
, , .

Bell flCOtl celebre se' d 1", 18-80 . '., Preços ..6,50 - 4,00'
.' .

' , ,n ,0- Be em concedIdo o pre-. '

'(,lO Volta pela Aradem' I'a' d ·C· .

d P
.

I
Imp. ate 14, anos.

O' 1 " e lenClas e arlS. .

.

E' cul'ioso assi!':llar que o simbolo ao telefone repre- �

�-:%--g._'
- \,

;::���;1:'�' dú�mn;:; ::n:;'�l �Ú:�U:�é��:� é;:n!'�;�; I r"!'titrr
: t��l�o smo), .razao porque, u�IVel's�lmente, as compa-,� ... "

I �.llas tetefon�ca�.ll.�otam o Spl0 corro emblema em hOi As -:- 81f2hs.
_ menagem ao gemaI lllventor:! "-

"Sessão Popular"

'h: 'Al�x�l1dre Gr.aham Be11 _fal.eceu :em 1�22 aos seten- 100 minuto� de gargalha-I,', e seIs anos de l(lade..Este fOI um 90S que legaram al- das!
'

,�o de notavel e util para o conforto é bem estar dos po- NEM SANSÃO NEM'
.

\'(:)s. _ '..
"

'. ':,,' DALILA
: Foi qm dos c'mstrutores' da, Hurhanidade, a ele as Com: Oscarito - CyIl
,ossas' homel)a.gens. '. '" FARNEY Eliana

Fada SANTORO.

No Programa:
Noticias da Semana Nac.

. Preços: 13,00 __ 6,50.
Imp. até ,10 anos.

As - 8hs:-

Espetacular! ...
O filme que assinala a

volta triunfal de
PAUL MUNI

O HOMEM QUE O MUN
DO ESQUECEU

No Programa:
Atual. Atlânttda Nac.

Preços: 12,00 - 6,00.
Imp. até 18 anos.

As - 8hs.

Calhoun ,� Piper Laurie

No Progràma:
Ci:ne Noticiá'rio. Na·c.

Preços: 10,00 -, 5,00.
Imp. até 18 anos.

IUDQ
. -_.- - ..

-

As _: 8hs�

No Programa:
O Esporte na Tela. Nac.

Preços: 650 - 4,00.
Imp. até 14 anos.lrmar Carvalh-o ...-..--_.......... ...,.....,..............,..,..

ARMAZÉM
Vende-se um afreguesa

rio armazém de sec·os e mo

lhados, situado ,à rua Ani
ta Garibaldi, '4'8. Facilita-,se
uagamento. Tratar no mes

mo local, com o proprietá-
., ).

Quando se instalou a' Penitenciária, para a

orientação das oficinas foram nomeados MESTRES.
Mas tarde, quando os ,serviços, se asolumaram, fo
ram contratados CONTRA-MESTRES.

-

,

Em reestruturação de' funcionários ao tempo
do sr. Nerêu Ramos; feita por técnicos do DASP
os MESTRES toram �fetivados. Ainda ,de acôrd�
com as ,exigências .do serviço, para as oficinas ao

lado dos centra-mestres, foram necessários AUXI
'LIARES.

E assim marchavam as coisas, quando veio a

reestruturação Iacerdeana. Por ela OS MESTRES,
os.mais antigos e graduados funcionários cio setor,
foram passados para trás. Ganham menos do que

seus auxíllares de ontem!
.

O
.

governador saberá ,�lsso? E, ciente, agora,
dessa monstruosa' iniquidade, aplaudíla-à 'I

São perguntas. Apenas per-guntns, Só

Perguntas.

GHItHERME TAL
----_--1--

Cou a Tra�alhista
No I Congresso .Ragtonal Petobista, realizado nos

dias 17 'e 18, na aprazível cidade de Indaial, a que esti
veram presentes cerca de 300 pessoas, compareceram

'

Os Delegados José. Sandri Sohrlnho, João Marcelino
, de Menezes, Ata.liba Peters, Kurt Silva e Otávio Bch

mídt, de INDAIAL, Geral Blaese, de 'TIMBÓ, José
Ramos Cardoso, de ITAJAI, Silvio Scoss, José Maser

Filho, José M. Venturi e Germano Dalarosa, de RO

DEIO, Luiz Benjamin Vieira, Carlos Medeiros, Verôni
ca Souza e ;Ernesto Pereira, de CAMBORIU, Walter

Rousseng; Walmor Mas e Manoel de Oliveira, de RIO

1;)0 SUL, Dl'. Gentil Telíes, Guilherme Buch '� Air

Santos, d� BLUMENAU, Adriano Busarello e M�lnoel
Negreiros, de TAlÓ, Manoel Li_nhares Junior,' de GAS

PAR, e Caetano .Évora da Silveira, de JOINVILE.

--_':O:�
Na Câmara Mun1cipal -de Florianópolis, o Verau

dor Júlio PauliÍlo da Silva, líder da Bancada do PTB
, ,

desenvolveu, dia -13 do corrente', ,eficiente crítica à3

autoridades' superiores do' Estado, p,elo fato d.e d�bm

rem a Sub'Delegacia do Estreito sem o apRÍ'elbamen
to l>lecessário, dotada de, um cárcere aper.�iS.

--:0:--
Em entrevista 'coneedida à imprensa da Capital da

República, o-Senador Saulo Ramos, ao se�' int�rpelado
pelo jornalista sôbre a importânCia e a eficiência dos
setores da pesca, nêste Estado, referiu�se aos 15 mi

lhões de ,Icruzeiros �onstantes' do Plano de Abastecimen'

to elaborado pelo Dr. Ascânio Faria, Diretor da Divi

são da Caça e Pesca. Essa ,verba· destina·se ao térmt
no das obras' da Escola Yl'ofissional de Pesca do Ri

beirão da Ilha (Florianópoli�), sua completa instala',.

ção e manutenção. ".-

-,--:0:--
A I Conferência Regional Petebista, ·em Indaial,

foi distinguida com a presença dos Srs. Germano

Bnrnds, Prefeito Municipal, e Raimundo Stanck, Co
letor Federal. Foi sorteada a eidade de Ibiramá"para
.'séde . da II Conferência Regional Pet�bista, em abril

der corrente ano.

--:0:--

A Comissão �x\'lcutiva da Mocidade Trabalhista'
de. Santa Catarina convida todos OS jovens trabalhis

tas comparecerem às re_uniões, que realiza tôdas as

sextas-feiras, às 20 horas, na séde do Partido, à Rua'
'

Felipé' SChmidt, 42. Comunica, outrossim, que na. pró
xima 6.a feira, dia 22, será discutido o SeU regimento
interno, para o que encarece a presença dé todos oS

membros.

"MONUMENTO DE CIMENTO AMIANTO"

/

,

Comemol�ando o' centenário de LUDVIG HATSCHEK
inventor da mistura de cimento e amianto 'e fundador d�
primeira fábtJca Etemit na Austl:i�, foi erigido defron
te aó Museu Técnico de Viena o originalissimo monumen

to, composto de tubos de pressão Eternit que se vê na

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ellizabetb"e esposo visitarão os EE.UU.
>

LONDRES, 18 \UP) - A �•••••••••�••••••••••••••••••••••••••aa.8.0."•••••••••••••••••••••• •

rainha Elizabeth e seu espo-' - :. -' ,

so, o duque de Edímburgo,IN' t 'D
.', ,

visitarão·osEE. uu. em se-I_,
_ ,0,·,·· a '5- , .'. I··y -e' ri S' a·stcmbro próximo, A informa-

_

ção foi dada hoj �
-

aqui por
uma fonte oficial norte ame- As donas de casa dos EE.1 caso o desejem, quando' ;1.8 Acôrdo Brasil, - Estados .exte�·ior se tornou o principal
ricana, embora a comunica" UU.. ajudam a planejar o.> crianças crescerem. Tôdas Unid�s - ° Brasil e os Es- � meio' de contar a história

ção formal sô deva' Sei' pu- lares ideais - Mnnster, ln- � três casas têm três quartos, tados Unidos asstnaram um
I

da América para os estra.J
blicada em março. A mesrne diana _ Três variações d,�, 1 banhaíro e meio, uma sala acõruo autorizando a venda: geiros, diz a Agência de in-

. fonte -ravelcu f.!,_ht que a vi- lar ideal pará uma ràmína '
de estar, uma sala para d para o Brasil, po� meio rie: formações dos Estados U!Ü

sita durará un� dez dias,

el pequena,
como ímagínadas I família, cozinha, bastante es comerciantes norte-ameri-l dos. .Os pro�ramas de T.V,

além de Washington e Nova pelo Cbngresso de Muíheres '

paço para armários, despsnsa cimos particulares, de

trigo
o

I são agora �istos por mais
Iorque, abrangera. tambem

I Sôbr.e
.

habitações que teve I ou lavanderia e ou uma sala óleos' comestíveis, banha (' ou menos 'cinco de cada Jd,�z
J_!tmestown no .est-ado ele VIr· lugar em

. Washington em. de jantai' ou uma área apre- valor total de 138,7 milhõas i adultos em alguns países'.
ginia. Esta ultima 50i 'a prí- a b r i 1 do ano passado. I vaítada para o mesmo fim de dólares, transporte marí-: Para se manter ao ar do

�eir.a colçnía fl�n:-ada Pelos família pequena, como íma os projetos incluem. áreas timo inclusive: ° pagam�n-I progresso da televisão, <:'.

ingleses na zrnenca, e pre- gínadas -

pelo. Congre.sso _

d"
I s��aradas para. _

a VIda c'?- to será fei�o.em moeda cor Alí�ncia criou e dístribu!u
císamento este ano. estão fes Mulheres sobre habítações tídíana e OCaSIOes fOrm8�!S rente brastlaira. Uma parte. maís de 75 programas de TV

taíando seu terceiro quinqua- que teve lugar em Waahíng- com e:paço para um mini, dos lucros será destinada a I
em 1956,

gésímo aníversárío. ton em abril do ano passado mo de tráfego, da famílb a empréstimos para o Brasll.] teeparada perto da' coalnhn
se' tornaram realidade em fravés da sala 'de visitas e

I
O 'saldo será reservado Para � e meio banheiro e armá" .

casas construídas recente- de jantar a fim de díminuír uso dos 'Estados Unidos .vo para roupas a fim de que /

mente nesta cidade. Elas es,! o trabalho de limpeza, baru .Brasil.
. I lama e sujeira não se esp a-

.

de tão expostas Para mostr'ar
I
lho e gasto. As cozinhas na Televisão - A televisão n�; lhr-m pelo resto da casa,

aos construtores de casas' parte de trás 'das casas, com ------

partículares e arquítetçs os face para' o sul recebem u,n ESCOLA DE BALLET

59 aspectos básicos recomen- máximo de sol e permiteM A Professora ALBERTINA, avisa as candidatas a

dados por 100 donas de CM::!' uma fácil supervisão das Matriculas que a ;nRcriçit'o deve ser f.eita na Escola
�

rE'presentantes dos Estados i crianças q_rincan�o -no q�in: 'lOS dias 19-20-'21 do corrente, das 9 as 12 e das 15 as

Unidos. Umas das casas é tal. Os quartos sao 10callz3.- Florianópolis, !) de FeveÍro' de 1957

I �;� ::t"I����::s �:ã�Oi:e;��;,! �:s��n�:s�a :�l;� �:.:������i Q'uerosene,\�qa' -t g'om·Ir.·I-I·18.Todas sao planejadas prt- por paredes e armal'1Os em- .
.

. I·

meíramente para jovens fa
1

butídos, com um auxilio ad-
.

, 1 • � ,

' ,U

mílías
:

com duas a quatro I'c i o n ,a I para facilitar J I Os pedidos devem ser encaminhados ao Posto 5 pró-
crianças e terão assim espa- trabalho da dona G..; caga, ximo a 'Escola de Aprendizes Marinheiros ou pelo tele-

ço para os parentes morarem! cada casa tem uma entraü I Ion e 6209.
.

r

UM
J, G. DE ARAUJO JORGE
DIA

"Um düi. .'." _ E para nós há sempre um dia

que tudo modifica de repente,
dando outro rumo, inesperadamente,
ao caminho que a gente percorria.

E então, a hora impensada de alegria
se transforma em tristeza- rudemente:
- ou a dor se desfaz _ e a alma sente

impl'evisto_prazer que não sentia.

Ouço falar as sim desde menino
e me deixo ficar, sempre esperando
por êsse estranho dia do destino.

"
.

E às vêzes, 'esta espera me intimida,
porque não sei o que trará, nem quando
chagará êsse dia à minha vida !

(Do livro "Festa de Imagens") O mais antigo Diário
Santa Catarina,

--- :9: --,_' Leia e Assine
ANIVERSARIOS � ..._.. �•••

-,

SRA. DURVAL HENRI

QUES DA SILVA
Transcorre hoje o gníver-

sar io natalício da pxma, sra,

d. Helena Machado da Sil-

va esposa do'sr. dr. Dnrval
Heiuiques da Silva, alta

funcionári�� do Ministér io

da Agricultura' e dedicado

Professor do' Instituto de

Educação "Dias Velho".
Dama de apreciaveis quaii-Idad es de espír it., e de co

ração, a distinta aniversa-:
riant.e, vem se impondo no .�'Jl'
conceito da sociedade, gran-

'

.

geando a estima e o res

peito, formando um vasto

circulo de amizades.
Funcionária do Départa

mento dos Correios e Tele

gráf'os, onde goza de mere-

cido conceito, a distinta ani
versariante ver-se-á cerca-

da de carinhosas manifes

tações, de aprêço e regozijo
pelo transcurso da data.

,O ESTADO respeitosa-
mente; fOI:mula os melhores

yotos de felicidades.
_ sta. Diomar Silva
- sta. AUl'ea Maria

Santos.
dos

-í sra. Maria Gonçalves
Silveira, esposa do sr. Fran-

cisco Silveira.
_ dr. João Carlos Ra-

mos, advogado.
- sr. Euclides Silva, pres

timoso Alfaiate.
,

_ jovem Edú A1aor Le-

mos

I
_ 81'. Raimundo "\Ven-

-

dhausen.
.:::.... sr. Luiz' Carlos Brasil
- sr. Manoel �ri da Sil

:tbva
-

- sta. 'lvTiriam Eiras Ma

cedo
- sr, Abelardo Berreta,

via-j::mte comercial.
_ sr. Carlos José Gevaerd
-- sr. Alencar, de Souza

Santos.

Empl'6:stimo

I

O ESTADO

CLUBE DOZE DE AGOSTO
,

PROGRAMA DO CARNAVAL'
Sabadó" (2) _ Baile de abertura no- Dôze

Domingo (3) _ Baile no Dôze .

Segunda (4) _ Baile Infantil no Dôze
_ Baile nó Práía

Terça (5) _ Baile no Dôze
_ Os bailes começarão às 22.00 e o infantil será das

15,00' às -20,00 horas.

PRÉ-çOS
MES_AS _ No Práia _ Cr$ 150,00
_ No Dôze Cr$ 300,00 por. uma noite

r No Dôze _ Cr$ 500,00 por três noite
Obs. A mesa por uma noite só será vendida
do dia 2 (dois) as 14.00 horas
_ Cadà sócio só poderá adquirir uma mesa

_ 'ROLHA Cr$ 300,00 pO!-, noite
CONVITE

a par-

_ Casal (com 2 'dependentes), _ Cr$ 1.000,00 para
todas as noites

__ Casal (idem) _ Cr$ 400,00 por uma noite
_ Individual _ Cr$ 700,00 para todas as noites'
- In'dividual _ Cr$ 300,00 para uma noite
Obs.- Estudantes terão. 50% de abatimento, com-

urovando-o
A posse da' mesa dará direito à entJ;ada

l'essário a cal'teira social ou o convite.
j{ 'E S E R V A''''-

sendo ne-

1.0 _ As senhas serão distribuidas às 7,00 do dia
,I 25 de Fevereiro e a venda' sérá' iniciada às

8,00 hO,ras.
_

I
2.<> _ O pagamento será feito no ato da aquisição,

Inão sendo atendidos pedidos por escrito, te
lefones ou crianças, mas sim por pessoas au

torizadas pelos SOCIOS. -

3.0 _ Os convites obedecerão às eXlgencias estatu

tárias e só sQrão fornecidoS. 'até às 17,00 ho-
ras do dia da .festa.

"

4.0 _ Os, convItes só poderão ser forlle(!idos pela
Secretária.

5.0 _ O convite não dará direito a lllesa que será

DETERMINAÇÕES
1.0._ E' rigoroiSamente vedada a entreda de m�mo-l

res nos bailes noturnos', - I2.<> _ No baile infantil não será permitido o uso' do
lança perfume. I3.0 _ A carteira social ou o convite serão rigpro
mente exigidos à entrada.

4.0 _ O baile do Departamento Balneário (Práia)
se regera ,pela mesmas instruções',

5Jl _ Os cartões de frequência só terão valor

p�ra o Carnaval.
ONIBUS

-

onibus em horas e a

Doi

.,------

-- -----�.---_ .. --� .. _.

•

(!l/J/ô'tlaa.. : a'tXOI7Ôml(Ja... t/ durélv{!,/
'\" ·f

Porque
Imperial Extra nào é roupa feita

- é roupa benl feita:

Para o baile' do Práia haverá
I

1,1'eçOS a anunciar oportunamente.
SERA' RtGOROSAMEN'I'E' PROIBIDO O USO

LANÇA PERFUME CQMO fNTORPECENTE' (CHE- ,
,/ RETA). I'•

SÃO PAULO, 18 CUP) -- O ._._.--_

'pere"jgovernador do est.ldo deter' P A' R T 1'( 1 'P ·A ( A-. Ominou ao diretor da Cajxa
_ • ,

,

Eéonômica que pl'omõva en- Narciso Lima ',Maria das Neves
tendimentos ·�om o Departa- Ie

,.

mento Estadual de Estr:;,jas Rosa V. de Lima' participa aos parentes e

. de Rodagem, no scnEdrJ de Participam aos parentes e, amigos o contrato d'e sua Iconceder ao mesmo llOVO em· �migos o contrato de casa-' neta Madza com o sr. Zan
préstimo de seteeentos ,�"ji-

I mento de seu filho Zanzibar
I
ziq.ar Lima.

lhões de cruzeiros, Tal como, com a srta, Mariza Medeiros.·1
o empré'stJmo anterior de Zanzibar e Mariza
igual montante, também e,;-,I noivos,
te segundo se deEtina, à pa
Vimentação das estradas derrOdagem estaduais.

.

.' Á" •

-.;�'a 'rpupa anato'mlca,
-paJa O homem moderno

É prática ... já es�ã pronta para você usar.

É econômica, .. custa menos, em relação
à sua alta qualidade, É elegante .. , �esenhada
e curtada por módelista d.e renome.

Experimente, hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

• Fabricada Gom tecidos e aviamentos d.·

superior qualidade, pré-encolhidos. -

• Corte 100% ana'tômico, mais confortável
e rr.::iis elegante.

'

• Confeccionada em quàtro talhes (curto,
.-'

médio, longo e extra-longo) e em 3.2
tamanhos. diferentes.

'

• Gararitida por uma indústr]Q especializa.
'da há 35 anos, no ram.o de vestiári!?

S.A. '.

Distribuidor exçlusivo:

MÁGAZ�Nf HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina

_ _,;,._.----
!
-----,---_._-_ .. ---_-_-

•

AVENTURAS DO Z'E'MUTRETA
..au�---w----__� �

· O . fibecão funcio ..

I

nará no (arnaval
NATAL, 18 (UP)' - Aten

dendo ::I uma soliciti!,çãü do
delegado de ordem pJlitica
e social, o governaclor Dinart
Mariz autorizou a recupera
ção do unico carro pRO trans
porte de presos (;xistentes

na capital norte riogra.nden
se. Espera,se qUe o tinLllrei

ro, encostado há bastante

tempo, fique prvllto a tempo
l)al'a funcionar no can1aval

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Romaoca Recreto da lst.fooomla
TRATADO MENOR DO

ANO VERTENTE O ANO

VERTENTE DA LUZ

Florianópolis, Quarta-fei ta; 20 de Fevereiro de.1957
�. o

• ,__ , _

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

"

<

.,;_�,� .. ,";':�

(lA.·CAllVAllIO
SEMENTES DE HORTALIÇAS E FLORES. IMPORTADAS DIRETAMENTE DA ÕINAMARCA

'M d p'
,

b 1
• O E PÓS I TO E E S C R I TÓ R I O:

V a r e J o: e. r c a ou· IC,-O R u o E 5 I e v e 5 ) uni e r , S 8 '

,(fLPRIA.NOPOLISB a 1 c ã o i n s t, â 1 a
�

d o bem n °
-

SAN T A 'e A T A R I N A
�

d o meIo

Sementes novas e garantidas � 'Plantas frutíferas, ros seiras, bulbos, adubos; etc ..
"Tudo para a horta, pomar ou jardim". Exija esta marca "G. A. Carvalho".

te da Luz, então será a dis
t a n c i à percorrida pelo
raio de luz que partiu da és

trela Proxima Alpha Cen-
_A Seixas Netto cauro e atingiu o Sol. Tem

Quando se busca medir o um percurso de 3 anos e 6
.

Ano. Vertente,
.

procurando, meses e� anos terrestres. A
os �primordios da Historia luz do' Sol, em vice-versa,
Cósmica, dentre os mais írn- leva o mesmo tempo para
portantes, que da o Ano Ver, chegar áquela sst.rêla, por
tente da Luz. A luz emana- tanto, meio ciclo, do ciclo
da d'uma fonte cósmica, total Proxíma-Sol-Sol Pro-:
percorre largo trecho do cima. O Ano Vertente da
Universo antes de. envelhe- Luz tem, pois, integralmen
cer e se exaurir completa- .e, em anos terrestres: 7
mente em eletronios-fótoni- anos ê 2 meses terrestres. Terminaram,. em Washing- pa'�'a o Oriente Médio.
os inertes. Esse trecho per- �ntão, a distancia percorri-

.: ton I -000-
corr ido depende, em ptinci- Ia I 1 d P im Cen E d ôba pe a uz a rOXI a - As conversações que vi- scréven o so re

pio, da velocidade com que 'auro ao Sol compõe meio . iham sendo mantidas entre
é emitida, pela fonte, o raio aio Vertente, e o ciclo to- )S presidente Eisenhower e
luminoso. Assim, o raio lu- .al Proxima-Sol-Sol Proxi- J rei da ArÁbia Saudita. brasüeiro-amertcano- a res

minoso expedido d'uma ex- .na 1 ano total. �as a luz I Chegaram ambos' a pleno peito de Fernandõ de Noro

plosão de estrela novae, per-
:,
iode �tt'correr �.ist�ncias icôrdo rios pontos tratados, nha, "'Washington Post" é

corre mais longa distancia '10 UnIverso equivalente' a .ôbre ar defesa do Or.iente opinião .que- tanto o Brasil,
no Universo,' que a luz sim- irn googol, mas é um perio- \lIédio contra o comunismo. como os Estados Unidos fo-

plesmente emitida por rea- lo incomputavel para a fon- -000- ram prudentes' e cautelosos,
ção duma estrela estável. A '�e, porque não se p-ode mais

.

Os russos confessaram como convinha aos dois pai-
violência da explosão acele- ierceber a s

..
ua existencia ses.

ra o-s eorpusculos da luz e ótica ou matemática, devido Finalmente, que haviam -000-
eleva a freq-uencia do seu iS curvaturas do Universo e �on'corrido 'para a morte do A criação de uma zona

trem de ondas, dando opor- f e s dos Campos in :l' I t R 1 W'l I
. 1S renag n -

rp oma a sueco aou I -.
'.' livre na Eu- Segundo o acôrdo firmado

tunidade e velocidade para, �ermédios. Um googol de lemberg encarcerado em .. I De comercio I
.."

.

.
.

. vencer em maior distancia Anos luz escapa á apreensão 1947 em 'Lubyanka, depois ropa, proposta na

orgam-1
entre EIsenho�t e. o rei

o atrito do meio .côsmico e dos �sentidos e da cíencia l j . t d
. zação Europeia de Coopera- Ibn Saud, permi lU que os

e pr es ar gran es serviços _ A' foi bem re- Estados Unidos utilizem o
as írenadas de curvatura humana pa�a registro da 1 causa dos judeus 'perse- ç� Econômica, .

.

.

d
.',

t 'dI'OS As id
.

los nazi
. cebida .pela imprensa dos aeroporto de Dharan, pOI

O'S campos in errne '. -. fonbe emlssora, por enquan- gui os pe os nazistas.

l'
.

..'
_

.

sim, o Ano Vertente da luz, ",0, mas" seria certamente _.
000.

'

Estados' Unidos e Gra-Bre- mais cinco anos.
, - - e

. -000-
serve para medir as distan- urna medida de um arco de L\_ fim de reforçar as fôrças

I
tanha.

.

-oOo-=- L Em Portugaldas entre o observador e a Ano Vertente absoluto Uni-
.

fonte, pelo tempo do per- versal da luz. Mas a luz não Defensivas da OTAN, dois

,. José A. Mora Onde se encontrava resí-
curso e as 'etapas�de enve- � permanente rio Universo. navios de' guerra ameríca- dindo desde 1948, faleceu o'
Jh"ecimento '<e" .éx a u st ão, Não chega a percorrer 180 nos foramtransfesidos-para Secretário geral da Orga- ex-regente 'da Hungria, al-

'

Quando uma füJite emissora" ,?raus da periferia Universo, Portugal, em, ce�imônia que. nização dos Estados Amerí- mirante Nicolas Horthv, ví
cósmica extingue-se, o. raio ias medidas atuais. Depois,' se realizou na' base naval da canos, manifestou, em Was- tima de ataque �ardíac'à, aos
emitido permanece ..c�nt.j�· -\' luz fora d�-$ampo do bb-' [lha do Tesouro, em São hington, o pesar. que lhe oitenta e oito anos de ida-
nuando , o s!eu" percurso, co- servador deve ter uma \relo- F'rancisco da Califórnia. i 'causou a morte. do' educador
mo Se fora um "pedaço .. de. '.idade superior á velocidade' -000- . I brasileiro Jorge Zarur.

. de.

luz" ,'correndo no .v-azid 'cos�
1ue maIntenha, dentro ,do Charles Malik

......,
< "'_ ":'�po :',.,'7) Imico. O Ano Vertente da luz, �amp,o onde 'sofre atritos e
�

'(ris�'M�nt;
completo, integriil, seria o )ertu�'�ações fis_1c&s, de -va· ,_-Mip.istro 'd� \Exterior �o ' ,(��.:��)::

'-

i "�" Ao generalíssimo Franco,
t�inpo percor�ido pelo raio 'ias��(fli.Ô'$m-S. PO�htCJ1� é im: '::Iij-íbano; qu�,<s�kncontra -é!tt� .' �J.�l�..��p.i' ...:%O� chegou à Madrid o silhãó
de luz que d'eixou .a fonte p,ossi<vel medir �'Aip.o,:Ver- -:Was;:nington, yortou a manI-

,: . �.::àf :"'��s.ti" .

:il!O- de Marrocos.
emissora e depois de cr_uzar l;�nte Absoluto da .i{lZ, so," testar" a -':'o,pfn'ião de que,� � , l.' .. ·u&m:Hs ,-j!).lftI

. �� a -000,-
toda a curvatura do Uni.ver- mente o lno :vêrtent&l r.él?-· 'Dqutrina""EJse_nhower pode- sék"e âe"là�ve�s 'q_ttE;' v"êJ/rlfô- Os senadores americanos
so v.oltou ao lugar de' ori- Uvo ao nosso grupo e8telar••.rá; s�r �de .i�âride utilid�de d'ores pruguaios pOP', mais

gemo Mas isto não' acontece; -' - " ' .

. ,

y' legítimos que fossem as
..

lrvin Ives e Jacobs Javits

,d'evido ao tamanho do raio
,
suas atividades.

do. Universo, qite,
'

relit'tiva-
. ,Uma das -�nden'cias mais dificleis de acompa�

I -000-

mente á ,propri.a�hlt. se dis� rrh��, para o cidadão apr�ssado de hoje,é a marcha Falando em Denver

tende sem'pr'e,.J!�ntão., o. Ano da m.oda masculina.'
,

Vertente da· lui', p�ra' uni
dade, e para '�fêr�cer ele
mentos 'de cumpulsar a his
toria cosmica, é o contido
,

entre estrelas ,do ,mesmo
grupo, no caso do Grupo es

telar do Sul. O Ano vérten�

c e n t r,...o

P�rque 'não d�íxtl.· este'cuidado aos expecialistas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte
e padrões e estará bem vest.ido e ná moda.

Magazine
exclusividade.

Hoepcke vendem estas roupas com
i

- .�. .

los-que desejarem trabalhar

pela paz.
-000-

Joseph Koevago
A conclusão do acôrdo

Ex-prefeito de Budapest,
inspecionou o_centro. de r�-.
fugiados húngaros de Kil

mel', em Nova 'Jersev, decla
rando-se satisfeito com as

instalações e serviços pro

porcionados a seus compa

triotas nos Estados Unidos.
-oQG-

. - A Arabia Saudita

,'ECO'NOMIA absoluta
Grande CONFORTO'

AQUFCEDCR I

(",�f'<..;ffujdo ; n :irallH.:ntc de

... Aquecimento ultra rárido.

.li Jato abundante na temoe,

'ratura
.
de�elad�,' , \

-000-
Em visita oficial

afirmaram que possuem pro
vas de que os comunistas
estão enviando armas nova

mente' para o Egito.
No Colorado, Willarrl F. -00'0-

Libby, membro da Comissão Partiu paraMadrid

li
de Energia Atômica dos Es-

i
De regresso à �r�bia, t?taflos Unidos, deçlarou que rei Ibn Saud, que viaJou a e

; êsse país está interessado
J

Açores no avião pr:esiden-
·

! em colocar· seus conhecimen-
I
eial "Columbin.e III", do pre-

I ,.

, tos 11ucleares à disposição 'Sidente Eisenhower.

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

AQUECEDOR EL�TRICO' CENTRAL ,

Capacidade:
100 a 1,000 litros

Fobricodcn nos tipos
horizQrltol e verticaL

• Construção sólida, sendo a' caixa interna de COBRE •

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do tipo' lubular, inteiramente blindadá.
• 'Controle automático de temperatura pot· riRMOSTATO,

que propOrciona grande ECONOMJA.

1)Jo ��� O QUE FABRICA:
�-

�_..... ; r�....,.r�... "��"�� .�[p'�

O MISTURADOR DÁKO, de "

1agem ihstantanéo. permite Q.
maior e.c910 de Çjroduoçãe. de

TEMPE�ATURA,

J
i: ...

��.�:...

Nacionalista sírios I blica, saíram à rua em Ale-
Insatisfeitos com a mar-

I po
e Homs, obrigando o go

cha do processo de quaren-
I
vêrno a usar tanques. A si-

..

ta e seis pessoas acusadas tuação alí parec,e não ser

de sublevaçã., da ordem pú-
I

tranquila.

./

_ O habito não faz o monge, mas o custume no

tecido certo e. corte perfeito define o cidadão práti
co e elegante.

As roupas Imperial Extra lhe assegurarão dura
bilidade e caimento perfeito e corte elegante,

O Magazine, Hoepeke vende pelo Crediário es

tas ótimas roupas .

Ex�'imente ..

essa �aoão exfta

de FJeScOJf.u
AproveIte
essa protecio extra

contra as Cátles
com a exclusiva

,espuma de Aoão Anti-'nzimátlca

Use diariamente ...

,",

)11, 'o!ynOs.
II CREME DENTAL

- "g:"ra rambám em tampnhos GIGANTE e FAM(LIA. 4'A

-INSTITUTO DO;; ADVOGADOS DE 8.ÁO PAULO

. Con�urso Na.cional de Estudos Jurídicos

6Il1 comemoração' do 1.0 Centenário dê nascimento de

.
'

-Jo.ÃO MENDES JUNIOR

O presidente do Instituto dos Advogados de São.
Paulo fa'z saber que em sua Secretaria, à rua. Senador
Feijó, 176 - 9.0 audar, n-esta Capit'ãl� estarão abertas

'pelo prazo' de seis (6) mêses', a encerrar-se a 28 de maio
de 1957, as inscrições para o concurso de estudos jurídi
eos correspondente ao ano de 1955 e comemorativo do
1.0'Centenário do nascimento de João Méndes de Almei
da Junior, observadas as condições seguintes:

I - Os trabalhos serão originais e inéditos, produ
zidos especialmente para o concurso, versando qualquer
aspeeto. da obra Jnridica ou filosófia (e eventualmen
te a biografia). do.. emin�nte advogado, professor
juiz e escritor.

II - Serão. atl'ibu,ídos três prêmios em dinheiro,
respetivament.e. nas Importâncias de Cr$ 30'.000,00 (trin
ta' mil cruzeiros), Cl'$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros)
j� Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros).

.

No caso de classificação em igualdade' de contdi
J

';ões em primeiro lugar,' serão somadas as dotações do
1.0 e 2.0 prêmios se dois os classificados,' e de todos '00

:prêmios, .se 'três ou mais, repartindo�se entré êles; se a

,igualdade _se verifcur quanto à segunda classificação,
lespetivo prêmio sel:á somado ao terceiro e repartido en

tre os classificados .. Ein qualquer destas hipóteses não
haverá classificação cOrreSl)ondente. ao prêmio. reunido.
ao anterior.

(.A_ Comissão J ti 1 g�dora poderá deixar de distribuir
llgum ou todos os prêmios, se entender que os trabalhos
�q)resentad�s não 'mereçam tal classifiéa'çãd. Também
:.. ,oderá p.rapor "meJlção honrosa" a trZlbalhos ..não clas
c;ificados entre os três primeiros.

III - Poderão concorrer advogados, provisionados
e so.licitadores. insc�·jtos em qualquer das Sessões da Or
Ijem dos Advogados do Brasil, bem como magistrados e

:riembros do Ministério PÚbl'ico, federais e estaduais. '7

IV T Com o peuido de inscrição, em carta ao Presi
d()nt�, os concorrent,Cils deverão entregar à Secretaria do
Instituto pelo menos. três (3)' exemplares de seu traba
lho, datilografados, mimeografados OLI impressos, os

fluais não serão devolvidos.
,

V
.

- A,pós' o enc·erramento das. inscrições será. 01'-

5'anizada a CO'missão Julgadora, cOl;nposta de três ju
ristas que poderão ser extranhós ao quadro, social, dos
quais eleitos pelo Conselho do Instituto e o terceiro in
dicado pelo Conselho d'a Ordem dos Advogados do Bra
'8;1, secção de' São Paulo. Do julgamento e classificação
não caherá recurso.

"

VI - o.s prêmios serão entregues 'pelo Presidente,
em sessão plenária do Instituto.

José Barbosa de Almeida - Presidente
S. P., ...26, de .. nov.." 19:5.6

.'

J
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--.....--------------....-

�)enhores Acíon-stas,
,

.nento da rêde de qistrfbuição de energia, substituindo

Vimos submete" à sua consideração' o relatôrio das por postes de concretos os postes de madeira e àumen

nossas atividades durante o ano de 1956, bem como o tando, por outro lado, a 'área de distribuição.
l.'alanco Geral, a demonstração

.

da conta de lucros e

perda; e dema ís do-úmentos exigidos por lél,
Os' serviços da emprêzu se desenvolveram normal

mente; continuamos a execução do plano de melhora-:

o consumo de energia vem. se elevando, nos últí
mos anos. de maneira' acentuada, conforme demonstra o

quadro abaixo.
Consumo --: KWH

I I
.

'I
1953 I .1954 I' 1955 I

I I I ,I I I
I 1.058.400 I 1.163.600 J ·1.281.600 I 1.636.000 I 1.963�200 I
I I, I I I I
I 492.923 I 554.601 I 54�. 60-8:1 776.535'1 934.902 I
I' I I I I I
I 385.961 I 446.59"9 I 623.660 I 694.385. I 856.068 I
I I I I I I 5,5 HP
-I � ..878.884' I 1.001.200 ! 1.165.268 I 1.470.920 I' 1.790.970 I 11 HP 7"""

• I I. I I I. I 35 HP
O resultado financeiro .de 1956 apresenta Um .lucro tmhamos a apresentar-lhes, Juntamente com os doeu-

.

-

liquido de Cr$ 223.401,00. mentes acima mencionados.

�ml.
50 HP

Criciúma, 31 de dezembro de 1956 84 HP
Devido à existência de prejuízos acumulados em Edmundo de Macedo Soares e Silva'

GRUPOS GERADORFiS - "P E N T A"
exercícios anteriores, não nos será possível, ainda êste (Presidente)

ano, distribuir deviciendos aos acionistas. Esses prejuí- Mário Balsini Quáisquer tipos para entrega imediata - Completos - - Com
zos, entretanto, foram totalmente cobertos no exerClClO (Diretor, Gerente) 'motores DIES�L "PENTA"�' partida elétrica - .radiator .-
de 1956 abrindo nO'V'RS perspectivas para 1957. Sesóstlris de Rezende Corrêa

filtros -
<;

tanque de oleo e demais ppr.tences: acoplados dire-São� estas, senhores acionistas, as considerações que
.

'

(Dlretor Secretário) >'

.

I
'.

. damente com) flange .elastica á Alternador de voltagem -.

PARECER DO CONSELHO FISCAL J;>A o io de,1956, encerrado em 31 de Dezembro de 1956, en- fá
'

FOR'ÇA� E LUZ DE CRESCIUMA, S/A. I centrando tudo na mais perfeita ordem e exatidão, sen-
tri sicos 220 Volts '-_. com excitador - 4 cabos para

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fis-' ôo de parecer que merecem aprovação da Assembléia ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
-

cal da Fôrca e Luz de Cresciuma, S/A., reuniram-sl; em (';eraL I..... t d "L 1
.'

°f
'

sua séde, a� 10 horas do diá dezenove de Janeiro de mil Oricíüma.s Iü de Janeiro Oe 1957
assen a os so re ongarmas prontos para entrar em unciona-

novecentos e cincoenta e sete, na' cidade de Criciúma, mente.
<, Estado de Santa Catarina,. para exame do Balanço, da PrOf. Ibero Gilson - Presidente REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O F.STADO DE

.lemonstração de Lucros e Perdas, do relatorio da Dire- 'Alvaro SanlP�io eorrêa'
,

,.

--'

SAN TA' C A T A .R I N' A

Itoria e dos documentos exigidos referentes ao exerci-. Francisco Bernarde 'Corhetta -

.

'.. .. �

---
:- " .: . MACHADO & Cia ..SIA Comércio e Agencias .

I"
-..--..-....----.�

..�......

:..•.�, '. 'm" .

Rua Saldanha Marin,ho, 2 - Enderêçc telg; "P ,R.
I M U S,·

",. nE���SEN'fAÇÕES PA�A SÃO P�ULO . lum,e".".I·•. O il,xlhO-IIII,.,rold,8de·· � JCx. Postal, 37 - Fone 3362 _.- FLORIANüPOLIS
.

..' Irma -iuonea, com referenCIas 'bancan�s, acel�a. re- a .1J1aU
, ,�l ,:E@i#lí'#Iêêí#Jí'#Jêêêj#l@êí'#h#l@j#lêêFã!iil

presentações para ['" Paulo, de produtos índustríaís 'e 10 I I P B ._. .. - ------
.

materia prima: tecidos, artefatos de tecidos, ferragens,. e·. '. •

VENDE SE 'C I' d··
.

tealcados, Iaticinios, couros, lã etc. Cartas' a BARCEL- Atendendo .a uma antiga .aspiração da classe, O' vend·e-s.o cas'-as de madel.-II' O unas e ·CllD.
.

.e� o
LOS. Largo 7 de Setembro, ?4-U.o andar. S. Paulo. Presidente da Rep rblíea despachou favoràvelmente a <

d__-=- __. exposiçâo de motives do Ministro do Trabalho, sôbre o· ra,. com :agua e luz, no .�s i'. a:ma o.

E··MPREGO
aumento de nível do auxílio-maternidade concediQo pe- ire;to, po: preç\o d'?l\�Cts/�o.! .

Para cercas, p.ureiras, caramanchão etc. - Po!'tõ
:0 Instituto 'dos Ban�áriog.

.

.'

?
. or��ço,:s 11a

J
:e ,a �r- 115 pró:){imo a Escola de Aprendizes Marinheiros - Fone

importan te o;. ganização comercial, com escritórios Segundo a propqsta feita .pelQ sr. Enos Sadok de glCa as com ase, a 1 u a
f?09 '

E
'

d" t
- . C:,a' ,...·otta,· e encam:I,hada ao chefe do' goveArno pelo ml'- Gaspar Dutra, 114, Estrei-,·

'. .

.

110 < <;tl'eito, precisa de emprega o com IDS ruçao ao m-. .lU

l' to. '

vel do ciclo secundário compl�to, bóa redação e expe- :âstro Pa.rsifal Bal'fúso, o auxí lo-matern_idade !'lerá ele-
--.....-------------�_;_-----�---

dênLia ('.omercüil, .J:,de entre;3 a 29 anos, -plleferente- "ado d,Q .quat,r�cent(l� cruzeiros a�_valór corre�p.ondent�
,-�",,"••,.,,_...............,..,._.............

ReP' r'e'se'ntaça-omentp residente de. Estreito." I ao salano mIDlmo \ 1gente na .!eglao onde reSidIr o IiS- ,

V E N D E -SE, .

:-\alá�io
.

inicial r.l'$ 3.600,00 por mês e oportuidade ,�ociado,_a cuja espô�a fór c.oncedido o referido benefício. Po..r mol:ivo de mudança I
\ .

-.....

Qara progredir.. '

.
J

.�o. caso de F'orianópolis, por exemplo, o auxíli?- umà,geladei)'a Bacelli, de, Firma do Rio, aceita representação de secos e mo-

Os interessados deverão dirigi,r-se por earta à re- matermdade teve um aumento de quatrOc.entos para dOIS i5 r,es, e um conjunto esto- 'hados, e, princip�bnente de salgados. Cartas para
cação dêste jornal. indicando idllide, instrução, ,expe- mil e qUatro�en�os cruzeiros, e mais a internação em fado.

'. . I �ARNEI.RO ...:_ Rua Costa Bastos, 556 - apto 201 - S.
fjenela, eté:.� ,"quarto d�..Jll'l!lWlra: \...lasse. I ríV�ar ii Rua Gel. Bltten· ,ereza - D. Federd.

'

forçá e luz'�8. Cmsciuma S ..A.
BALANÇO GERAL EM :Ü-12.1956

A T I V O
/ 20 - Bens e Instalações ,.

40' __,. Caixa ;." , ,
'

.

60 - Contas a Receber .

67 :._" Obrtgações e Ernprestímos a Receber . :

52.00 Construção de Postes de Cime-;;� .

00 Ações Caucionadas .

3.256.470,80
177.524;40
320.471,80

1.515,60
5·9.9.59,1i(J'
30.000,00

PASSIVO
3.845.942,20

450.000,00
262.005,20
34.421,60
3.689,40
21.782,00
58.338,40
91.894,70

2.381.977,00 .

335.568,80
43.550,00

948,,*0
1.896,90
3.793,70

126.076,10
30.000,00

10 - Capital.· .. '
.........•............ ' ....

11.0 Reserva p/Deprec-iação de Instalações ..

i1.1 Reserva para Reversão . .

11.4 Reserva vara Equipamento .

11.5 Reserva para Duvidosos ; ...•...
37.1 lmposto Federal Arrecadado .

37.2 Quóta de Previdência .

37.5 Sociedade'Carbonífera Prospera S/S .

37.6 Companhia Siderurgica Nacional .

37.00 Cap. Serv. Públicos Paraná - S. C .

37.01 Legião Brasileira de Assistência .

37.02 Servo Nac. Ap. Industrial .. '
.

37.03 Servo Social' da Industría '

.

55 Deposito de Consumidores .

01 Caução da Diretoria .

3.845.942,20
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LuêROS E
PERDAS DO BALANÇO GERAL ENCERRADO

,

EM 31-12-1956.
DEB,ITO

80 ,- DESPESAS DE ESPLORAÇÁO
80.3 - Outras despesas de produção..•......
80.5 _:_ Despesas de Distribuição .

80.7 - Administração Geral .

1.740.068.60
495.581,70 .

. 455.118,50 2.690.768,80

81 - DEDUÇõES A RENDA
81.0 - Despesas c/ Juros e Amortíaações ....
90 - LUCROS E PERDAS
11.0 - Reserva p/Deprecíações ue Instla-

ções .

11.1 - Reserva para Reversão .

Lucros do exercício de 195ti .

219.508,00

16.620,10
12.639,60

�23;401,00 2õ2.660,70

3.162.937,50·
.

-.
' C R É D IT O

70 - Receita de Exploração : .

71 - Receita Extranha a Exploração , .

2.934:010,5�
228.927,00

3.162.937,50
Críclúma, 31 de Dezembro de 1956

Gel. Edmundo Macedo Soares e SHva'
Difetor Sscl'etário

S. de Rezende Corrêa
Presidente

Contador Reg. CRe - SC. 066 .

Wilson Barata
Diretor Gerente'

EIl,§'.o 'Mário Balsini
Confere com o -original

, S. de Rezende Corrêa·
Diretor Secretario

,-

Energia adquirida da CSN

energia fornecida à in-

dústria ....
' ...•...... , ...

1952

Residência, comércio e ilu-

. minação pública .

Energia total foraeclda

:1

l'

",

'./

"
\

,----,--

VENDE;.SE lmê'!ider#1r#1êêêêr#lr#lr#lêêiS;$r@.êêéJê
���S.:�E':d:1����· �. Motor Maritilo «PENTA»

..

1956

m
'i

• .
.

Iii "Motor ideal para barcos de recreio e para outros ba;éos simila
res, além de explendido para mc.or auxiliar de 'batcos á vela.

Completamente equipado, Inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

'-,

8C HP Dieselgasolina \ -

" <direita e esquerda)
,. " "

" " "

,,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

tos consegue o tento
vitória. Final: 1x1.

Os quadros 'atuaram
sim constituidoá :

da

'.'

às 17, horas, na
-'

Praça,Getúlio Val'g�s, a tão anunciada prove das cem horas consecutivas em cima' de sua bicicleta em movimento, numa das maiores
.

.

.'.

' . .' .'

demonstrações de tenacidade e resistência já presenciada pelos florianopolitanos. Não deixem dever Zuluaga dar lnício à nroese

mais espetacular detedcs os tempos:
.............� .

� '."
,

.

' I

�FUTElDL.TfNI5 [I ..1: S -rA IJ IlHAT�'ÀD.TUR
[

i I
� �

,
- .

::
.
��_IIII1IJ ,,:

'

� i
":"ATLETISHIUEn � .� .

II\SOUEtElOL'YELÂ i
L-_ ?Z3, !'-'i'"ii;1I!! ':7

.

"

ç.rz:i..f!2E
NOTICIAS D'E JOINVwltE

-

'.

(Dei correspcndente Hu- nicas de Natação (Belo Ho

go Weber; especial para rizonte); bimensais: A Ga
"O ESTADO", via TAO), zeta Esportiva Ilustrada
- J<JM PLENO FUNCIO-. (SP); ,bimestra:: O Pin-

Jogam, _hoJ·e em" Sa-o raul'o, os sele '::.:NAM;�NTO A 13IBLIOTE- 'ruim; anual: - Almana-
GA E GABINETE DE LEI- que Esportivo" (RGS) e Al-
TURA ' DA ACEJ: - pe- manaque 'do Esporte Ilus- •

d· I·
(�

,

. pois da efetuação do I Con-: tardo (Rio); perâodico: Re-
.: clona os carioca e pau Islaid�\'''; . ::.:.gresso da Crônica Esporti- vista do Círculo Militar do � 1-�

va de Santa. Catarina, em Paraná. "

novembro do ano passado, '

-
O titulo máximo do foot- listas. Estes jogarão em oeões. •

pa�s�u a Assoc.iação do!" I Futebol Clube
buli brasileiro será decidi- seu próprio chão e esperam Contudo, os cariosas se-:

Cronistas Esportivos a dar

I
'

,

::lo hoje,' tendo como degla- desforrar-se da goleada do guiram confiantes EI certos:
corpo a outro dos seus Vera 'CrUI

diántes os adversários' de l° turno, embora -baste um de que -repetirão o triun�:
sempre: Cariocas e Pau-,' empate para serem tri-cam-' io do Maracanã. :.fins, estatutâr ios; a insta-

"

lação da biblioteca de fei-
'

I--ção espeeialíaada e 0, ;ga- Recebemos e�_ agradece-

!�:�t�H�i�:��:.zn'!;:�;
·

de f'e-

-

JOR���ISTA, -FL!���� ��� ���O�n,�!o��,��a�!L oi
�:Qi\����,;,{à. �Pltrtir"IS-';.{���e .�,j,ti- _,MJR," _<�".4DVAVt,,:;.O �U. P.) ....i·'JÚlio ,BotelhO,!Fiorentina" a levantar, ,o,
�,i,:"� ";1" -b,l' ''1;',;i;I� t 'it.,:'�., "" .' '" s: _.� �2' •
. J,a�1tl{:Ffi'l1:9. -corren .,i(;R!1I;Ii"',;l- ',"";. ':1:", ,- ,,,,,>�, !L�� ;;:

1J!ll dos mais, destacados .itulo no- ano passado."Os I
'iãO' 'I mf.Íl1esmos . ''em' pleno

I t do V C
_ F'l'eC�l-' F'esteja, ,boje, sua data' jogadores. de futebol sul- .talianos o consideram co-! - _ ""

funciona"m'ento, e'm' sua. se'_ en e o era l'UZ .. t I'
.

d' ti t
.

-

I 'I'
. . . I ....� - .--".4L-. "' ' _" ,----,.,.

,

'h
' ., Ih' '"." f na a reia Q nosso IS m o amerreanes na ta la, .anun- mo o maior extrema d1re1-" .._"" ""'

....e..�;.,..., a.Qeetl�\lte.b ...tiI..,(!Iee.,.Ge®e8;,}t

de social, ser,vindo assim
ven o comunicar- e que, f d

.

I' t 11/ -.
,

. -

d
' ,.

bl
>.

r
I con ra e jorna IS a mar CIOU sua intenção e aban- ta do mundo., '.,:' ','

.

.

perfeitamente aos associa- �� 3 a;;e:::ês e�� ���S�af�� Car.val_ho, presjden�e da As- d.onar o quadro do Fiore?-: Jllli�ho ��i contratar.lo, VITÓRIA SENSA(IO�AL D'O VOLANTEdos, que alí melhor pode- I it 'd' tori I sociaçao dos Cronistas Es- tina e regressar ao Braaíl, gelo F1.orentma por 2 anos.I'.
Dl

rão identificar-se .com
'

as' �,el a" a

novda' t' .Ire brdla qlue "portivos de Santa Cata-" no, fim do atual campeona- '6 crack brasileiro disse I EM 'SANTA LU'lIAP 'blicacõ ti regera os es 'mos o c u- . , , '. , '

u icaçoes espor ivas e as, biêní 57/58
' .rma. to... -.

I que
sente nostalgia de sua

' ,
"

I '-\
.

I
'

t
Je no Ien1'O - e que

' ....'�' ,

"

. .

eIS que regou am o assun o," , ..... t id . ,Revelando-se muít., cedo. Julmho surpreendeu os )atna ,e deseja regressar,
·'Entr'e as publica -

" lCOU aSSIm constr UI a. I .

I' d J' '11
-'

1" d ,I .

, çoes eX1S-
P id t d H' 'D

no jorna ismo. e omvu e, [as Ita ianos com sua eC1- quando terminar seu atu-al
tentes notam-se

.-

r
resi en e e onra : 1'. t t 1 II f'

-
. I• c -', po exem-.

L d
. sua erra na a , mar 01 s ao, . contrato.

plo, a Constituição do 'país, Jorge acer a .
. I h d 1 di

.." - Consoante foi amplamen-
v, dit D H'

c ama o pe os íretores . .. I

a Lei de Imprensa, Estatu- Fen��;i I o: r. eitor

I tda .Transportes Aéred�s C�-
.

'---L
..

E' M B '-R- A -ND-O
--- ----- ��mi���,C\��O, lo::�����-�e�

tos' da CBD, da FCF, Co,di- arrnense para a' ireçao
-

. . ' . Presidente: Sr. João Kin- I
d D tan t dR'

"
Santa Luzia, o tão, espera-

go Brasileiro, de Futebol
seski
'.

I
o epar amen o e e-

(atual e
-r antigo), Código "es/" ' .' .

'

lações Públicas da prestí- Em 1949, !3n�s�ue e, Blu-] O' 'Clube Atlético. Carlos do encontro �ntre as ·equi-

Brasileiro de Justiça Des- , Le dito. S. Dando Nas-· . - , �enau foram VISitadas pelo Renaux de Brusque é o pes do Volante F. C. e do VOLANTE Nilton;
'imento '

. ,"

I-
glOsa orga,lllzaçao aer,ea,

-
. . I.' . 'L . .

F C
A

t FI II
por.tiva, Legislação Espor. 'o ' .

.
.

onde seu talento moço de o:!s,quadr=:t0 do Contlba, de mais" antigo c!ube .de fute- UlZ1ense . ., es e prece- < 01''(..s e ,,-onder; Carlito,

tiva compreendendo 12 vo- ; SecretarIO. Sr. V1do- imediato grangeou-Ihe ami- Curiti_ba. Enfrentou o Car-I boI de' Santa Catarma, sen- elido de uma 'Série invicta Natalino e üsman;' Ando-

�umes e 8' suplementos, 'na r' Cados
� .

' zades sem corita. l' 'los Renaux e perdeu por ia por iss:O cognominado o l'espeitável. rinha, Dilmo, Odilon, Tuca

ehcontrando-se nestas o!Jras
20. SecretarIO: Sr: Osmar '

6x4 mas' rehabilitou-se a ;'Vovô ,do Futebol Catari- Eram precisamente 16 ho- (Querido)'e Heitor.

todas as leis, portarias, de-
.\1elo Como unI

'

dos fundado- seg�ir, deáatand0 o Olím- Iense". Foi fundado no ano ,:as quando davam entrad,a LUIZIENSE - José; Oto

liberações, regimentos e . �
o Tesoureiro:, Sr. Val- res da �tSESC � seu. p,ri�ei-, pico pot 6x3. I

de 1!H3 com a denominação
i

no campo as duas equipes. e Numa; Gentil,. Adernar e

regulamentos, normas, etc,
111 Veloso , ·1 TO presidente prOV1sorlO e * * * de Sport Cluq Brusquense. i Sob as, ordens do sr. Ful- 'Max;, Lucas, ' Salvio, MOi-

sobre a legislação esporti- ,20. Tesoureii'o: Sr. Paulo, depois efetivo, Ilmar Gar- O futebol foi pl"ofi.ssiona- Todavia, o titulo máximo. lia Ell'I;men:loerfer foi ini- sés, M_oacir e Artur (Mes-

, va no ambito federal. Con- Melo I valho tem sabido sé impôr lizado em 1885, pelos ingle-' do Estado' .

só o conseguiu I dada a peleja e logo no"tou- sias).

ta ainda a biblioteca com
Conselho Fiscal: Srs. no jornalismoesportivo bar- 'ses. 'em 1950.

.

le grande equilíbrio de Arbitragem regular do

obras sob'e regras de jo-
Rubens Machadoi. José' Ve- ! riga-verde que nele vê Um

'
.

ações, tendo os dois golei- sr. Fulvio Emmendoerfer.

gos e o desporto em ge1;al, '.oso, João Ferreira.
'. I líder pronto'. a. arrost�r \'Os pratiéado. sensaci�nai.s A partida, a primeira da

en tre os quais, ,'tecnica e' Gratos por nossa acolh1- qualquer sacl'lfíclO em prol '
, &efesas. Termmou o pnmE;I- sé� ie "melhor de três" en-

Tatiéa _de futebol, Os Des- la e esperando a publica-
I
do presthÍ'io da entidade de

'-

EM CARACASI. FL,AM.ENG·O S ,'(}- tempo sem abertura da tre os dois clubes, agradou

portos �m todo o Mundo, ,�ão. dêste oficio, firmo-me ! classe. ',"
I ..:ontagem,' o que foi feito plenamente a quantos a

Ensinamento a nadar, Atle- Atenciosamente, Ao I1mar deixamos aqui '

X HONVED 3 ,tos 13 minutos da 'fase fi- ol'Csenciaram, tendo o Vo-
j,

-

tismo-Corridas, Tenis de. Vidomar_ Carlos "
O' nossú abraç�, com votos

I
,

.' "aI, por intermédio de Moa- lante impressionado bastan-
'

Mesp, Sistemas e' metodos 10 Secretário; d.e mui.ta.s felicidades.
.

J I do o prélio com
..

� 'retum- �ir _para os locais. te.

de educação fisica, Ginas-
' Em Caracas, voltaram a bante vitória dos brasi'lei- Não esmoreceu os pupi- 'O segundo jogo,' ao que

trca feminina, Organiza-
---

Se defrontar as equipes do' ros pelo escore de. 5x3. No iOS de Osnildo Souza e vão soubemaos, será efetuado

çãp e Administração de

CONTE •. MA'XIMO 'MARTINEL'LI
Flamengo" do Rio' e HOlT-: primeiro tempo o time ru- ;10' ataque repetidas vez,es, 1·'-'_8sb Capital, provavel-

Clubes Esportivos, O Flu- ved, da Hungria, terminan-, bro-negro vencia pOr 4x1. ,endo os seus esforços ';;0- mente ,no próximO dom in-

minense n:>, Intimiqade, O
roados de ,êxito, pois aos 23 go. Tudo depende do loc.al

Deverá ch-egar hoje- 'da , sendo' representante de vá- .

t
..

':Fluminense de Vassour!ls. 'I
I

�----_. n:ll!1U os ,consegUIam IglW- lo Jogo.
\

Capital, da, República, via- das de nossas entidades' 1 t
.

t N
Faz parte das estantes 'tam-

' ar a eon agem por 111 er- . ossos parabens a"tur-,

belT., em, excelente enca.
jando por via aérea, o nos- junto à Confederação Bra-

I A seleção e <!sc_olha' dos tecidos com as inúmeras 11édio de Dilrr.), Insistem os TIa do Volante que tão bem .....

30 ilust,re- ,conterrâneo co-,I 3ileira de Desportos. I fibras sinteticas 1:\ naturais em uso atualmente é co, t
<

"t t
.

h d f b 1 d
ciernacão, o D,ocumentário ., d

' 1. aques, os VIS I art es eo lem onran o o ute o a

, mandante Máximo Marti- ' nhecimento altamente especia iza 8. As laupas Im- -

do I Congresso' da Cronica I
'l1esmO Dilmo aos 35 minu- Capital.

1elli, figura de grande pro-,'
'

Nossos votos de bôa via- veriaI Extra, gozam do previlégio de possuir entre
Esportiva de Santa Catad-

,ieção nos� meios civis, mi- : gem e. feliz' estada nesta os responsayeis pela sua confecçãQ, algum dos mait>-
na, como igualmente estão litares e esportivos do país, \ Capital. :::-es tecnÍi!os d:. palz.
à disposição dos associa-
dos variai obras sobre r�

��� ��������----��-��--�����--��----� --.-----�-

�ao���ia,Jor;:;�al iH��O;�i� C A -T' -A R I N E N 5 E'�' Iville, A Gazeta Esportiva
(SP),' Folha da Tarde Es-

�����d����;:i!:17:� AUXIUÂlÁ CAMPANHA DÔ ClUBE DE REGATAS"ALDO ,(u1", COM APENAS Cr$ 100,00 (CEM CRUZEIROS), PRÓ I
�aan�������;;: �;::C�: AQUISIÇAO DA fROTA (7 BARCOS OUMPICOS)"ALEMÃ, E, GANHE 'UMA PASSAGEM (IDA E VOLTA) AO URUGUAY,

� :;;t�fo!����:ai\ ?;u�e:� COM OITO DIAS DE HOSPEDAGEM EM MONTEVIDÉU, INTEI,RAMENTE GRATIS. QUEM AJUDA O ESPOI<TE TRABALHA
,

(RiO'J,;:f�II:;��Í\�,e'n��I-T��� ,.

. _.

,RELO ENGRANDECIM,ENTO/DE.SANTA CATA.RINA.
.

Bl'�lSileira de Téc .. !__ ,

... , .
. �__�_� .:.... .-----.--'<.----�-------------�-�------ -,--:-:::::::::::::_,�---,--., j

m

--:0:--

as-

'As florestas garantem a associação dos fatôres:
\ egetação e ág�w, illdispensáveis à existência da Vida."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-'O 'ESTADO" O .MA.S ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.' Florianópolis, Quarta-lei r�, 20 de Fevereiro 'de 1�57
----------------------------�---------------------

--------------�------

o SENHOR J A VIU a maravilhosa 'variedade de
ternos de verão recebidos pela' "A MODELAR"?

-,

I

O SENHOn .IA SABIA que as confec Jes mais la
mesas, as 1'0UILS mais bem acabadas e de e'iegância qua
si que inexcedível são as das marcas "DUCAL",
"WOLLENS', "L� SALLE" e "CHESTER",' cuja venda
�, estatisticamente, ii maior do país? )

Que mais de 7:)% de Senadores e Deputados Fede
i ais vestem a roupa DUCAL?

Que essas mac-as são, agora. exclusividade de "A
r,lODELAR"?

O SENHOR JA SABIA que na "A MODELAR"
pode-as comprar uma bôa camisa esporte, por Cr$ ....
f:9,00 - um terno de linho, por Cr$ 1.050,00 - uma boa

calça de linho por- ("$ 420,00 e um paletó de schàntnng,
por c-s 280.00?

o �ENHO� .JA SABIA que durante êsses dois me
!:'!.'s (Fevereiro e Março) essas roupas podem ser com

t,]'ada�, à vista, com 20% e pelo' Crediário de "A MODE
LAR", que é aliás :. .nais antigo do-Estado, com 10% de
,! batimento?

o SENIÍÓft JÁ SABIA que 'também em .aletõs, cal
I,8S e camisas" esportes, em conjuntos Sara,g�ssY, e tam
bêm em al'tig6s·.' 'de praia, para homens e menínos, "A
MODELAR" possúe agora, no :10 andar de. seu Estabele
I imento, lima' enorme variedade e por. prêçes que 'na

verdade áesafíam qualquer coneorrêncía?

.,

/

, Faça uma flisha, hoje mesmo, ao l° andar de "A
tIODELARi' e será atendido com a expontânea cordiali
·'adp. que é alí uma característica tradicional.

ACE'ITE UMA SUGESTÃO

---:---------------------------------------�-..._---_. -«,.���,.....'"�--�""""

- - (
I

'".

BANIMENTO DO eOX! ,

OSLO -,- Janeiro (V. ,Á.)·l-de os dirigentes dos �spbr':
_.. O doutor Kalr Evang, I tes não quiserem voluntária
diretor da Saúde Pública mente pôr-lhe um paradei
na Noruega, declarou que .'0. Tantas são as' informa-

SERÃO HABITADOS OS- i porte, oú pela armazenagem, as autoridades sanitárias
OUTROS MUNDOS?

\l1as
zonas de origem, das norueguesas talvez se ve- ções sôbre as consequên-

, mercadorias produzidas nas jam forçadas a impôr o ba- elas maléficas do "box" que

Ab�e Moreux. . épocas das safras, de modo nimento do '''box'' no caso não se pode, por mais tem-
A p�avra de um cientis- que o seu escoamento se vá mal". .....,.l0 alegar Ignorância 'do

ta católico, sôbre a pretensa' fazendo de maneira conti- -----..__----------------�
origem planetária dos Dis-' nua e permanente: isto é:

-

cos Voadores.
-, I uma rêde de transportes

Poucos problemas, como
f

que, se não escoar toda uma
êste, têm preocupado tanto: safra em 30 dias, pode fazê
o homem, em toda a sua lo em 'seis meses se a mer
história. E hoje mais que' cadoria poder ficar-arma
nunca com o tão discutidu

, zenada sem se deteriorar.
aparecimento dos discos A armazenagem resolve
voadores. ainda dois outros proble-
.

Neste trabalho, o grande mas: primeiro o dos preços
astrônomo católico francês das. mercadorias, pois estas
numa linguagem simples, e chegando lregularmente ao

ao alcance de qualquer lei- mercado consumidor, não so

-go, expõe e discute o proble-' frem altos e baixos, o que
ma, do ângulo puramente evita a especulação; e de
cientifico, estudando os prós pois, com a organização dos
'e' os contras da existencia armazéns gerais torna
de seres animados nos ou- se possivel o financiamento
tros mundos que povoam os do produtor, a juros baixos,
céus. através da vantagem. pa-,"As suas conclusões, e o ra isto porém, é preciso a '

.seu método de apreciação 'construção de uma ampla e

crítica dos fenómenos celes- bem planejada rêde de ar-
'

----------------------------------------
tes, são, além de' um adrni- mazens e silos.
rável apanhado e analise do E' este plano, elaborado
problema, uma orientação para o Estado da Bahia pe
de como se devem estudar lIa Comissão do Planejamen
os fenômenos atuais, á luz to Econômico ,do Estado,
de um perfeito espírito cien com assessoria técnica. do
tif ico. Instituto de Economia e Fi-
Este interessante estudo nanças da Bahia, sob os aus

acaba agora de ser lançado picios da Universidade da

pela Livraria Progresso E-di. queb estado, que a Livraria'
tora, em segunda edição, Progresso Editora acaba de

esgotada a -primeira em me- lançar, na série "Estudos
nos de um ano. de Desenvolvimento Econô
DESENVOLVIMENTO ECO mico", sém dúvida uma das

NôMICO E ARMAGENA- mais atuais e serias· inicia
GEM AGRO-INDUSTRIAL tivas cultUl'ais do pais.-
Um dos problemas 'cru- O trabalho, mesmo abs-

ciantes do Brasil. e podia- traindo-se a sua parte obje
mos até dizer básico, é a tiva, é realmente digno de

'falta de sincronização entre ser lido como estudo econô
a' capl!cidade ,de prodMção �ico 'e sobretudo como téc

das nossas zànas rurais, mes' nico' e metodologia de pIa
mo sem mecanização, sem nejamento, ,cousas impres
irdg'[\ção e s�mi adubação e cindíveis a um país ,como o

a capacidade de transporte nosso, que cresce prodigio�'
desta produç�o para os cen- samehte, numa época em

tros consumidores. que: nenhum programa' de
Esta questão terá de sá administração pode ser exe

resolvida, ou pela amp1iaçã0 eutado sem um planejamen-
1:;l;II!I_�-"', dns FÓs-sibilidfldes de tl'a,ns- to' ,previo.

J Ciêleia Misleri,sl tIn. Flfaís
" ,.

' I",� .....

Abbé Moreux t i fíficos, patrimonio de cul- sugestão do riÍ�stre Capís-
Há quarenta séculos, que !,ur:á de outras eras, trans- trano no sentido de atrí-

o segredo das Pirâmides witidos esoté.ricamente, de hui-la a Bento Dias Santía
egípcias, .�esafia a argucia ger�ção em geração., E daí 8'0- ou Ambrosio Fernal�es
dos pesqu isadores e cien- parte, para uma admirável Brandão.
tis tas. serie de 'raciocínios, para a

Já Heródoto, nos' prrmor- ;ndagação da origem des
dios da HistÓria, descrevia' tes conhecimentos.
maravilhado estes -monu- Uma excelente obra de
mentos ciclopes da ação do historia e de cultura ge-

Terreno no, Bairro de' José Mende:, homem.' ral, editada na sede "Inig-
< '

' O que significarão porém mas da História é de Natu-
Vende-se, na rua São Judas Tadeu, um lote medin- estas pirâmides? Serã� ape- 'reza" da Livraria Progres-

do 10x27. I I nas túmulos de reais? Será '>0 Editôra.
Tratar à Av. H�r'.!i1io Luz na 22;", ,'.

.

que a vaidade humana, ou DlALOGOS DAS GRAN·
.. a preocupação da vida POl'� DEZAS DO BRASIL

. 5 A N G U E N O 1:"
'

::::e:�p:i�::O êS:�lf���:!�� e:à�::ad;d:mLi:r:�i� ��o�
TôNICO DOS CONVALESCENTES. I·�.",

do es.forço que mobilizou' gre_sso Editôra, na" C�-
TôNICO DOS DESNUTRIDOS' ::, if.�, exel'clt?s humanos? -

,Ile�ao, de Estudos Brasí-

•
"

<,

• ."'��:,: I A isto res�ort<de I'Abbe- 'leiros", acaba de ser pu-
cont�m exce.le�tes �Ie,,:,entos to�ICO�: Moreux, com conclusões blicado utn dos mais in te-

Fosforo Colclo Arsenlato e Vanadato '
'

'.

.

•
, ,

de sódio. : ; I,
que, por serem surpreen- ressantes documentaríos so°,

dentes, 'não fogem aos re- bre o, Brasil colonial.
, OS P,ÁLlDOS. DEPAUPERA'DOS;: í sultados de unta lógica im-

'i ,De"'.uutoria ainda.ZS G O T A DOS, MÃES ,QUE não

CRIAM, MAGROS. �IANÇAS placâvel, segundo os quais 'ndentificeda, apesar dai!

RAQUITICAS. receberão a toni- elas consubstanciam o acer- pesquisas feita s neste sen

ficação geral do organismo. com oj vo de conhecimentos cien- tidci, p:rece .justlficada a

•

ASSEMBLÉIA GERAt'-:ORDlNARIA
.

'

>�'
, I

,

. CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA � Pelo presente edital são convidados os senhores

CONVOCAÇÃO f c cionistas da "Carlos Hoepckék A. Comércio e Indús-
Pelo presente' edital são convidados os senhores' teia" a se reunirem em .assemblêía geral ordinária, que

acionistas da "Fábrica de Rendas e Bordados Hoepcke ,'será realizada no dia ,29 de março, às 16 horas, na sede
,��.A, a se reunirem, em assembléia geral ordinaria, que

J �'ocial à rua Conselheiro Mafra, nO 30, nesta capital, pa
será realizada no dia 29 de março, ,às.14 horas, na sede '1'a d�liberarem sôb�'e a seguinte-
f:ocial' à rua Felipe Schmidt; nesta capital, para delibe-

-

Ordem do dia
rarem sôbre a seguinte

.

1) Ex{tme, dis::ussão' e aprovação d-o balanço e "das
Ordem do dia contas relativas ao exercicio de 1956, 'parecer

1). Exame, disp.ussão e aprovação do balanço e das. do conselho fiscal e relatóriQ da diretoria. '

'contas relativas ao exercício de 1956, parecer do 2) Eleição dos membros efetivos do conselho fiscal
,

conselho fiscal e relatório da diretoria. e respectJvos suplentes para o exercicio de
2) Eleição dos membros efetivos do conselho fiscal 1957.

e respectivos suplentes para o exercicio
_

de 1957 3) Oútros I.l"ssuntos de interesse ·da sociedade.
3) Outros assuntos de interesse da sociedade. Florianópolis, 1.8 de fevereiro de 1957

Florianópolis, 1$ de, fevereiro de 1957 Acelon Dário de Sousa - Diretor-presidente
Rudolfo Scheidemantel - Diretor-presidente AVISO

AVISO
'

Em cumprim�nto ao dispQsto no art. 99, do decreto·
Em cumprimento ao disposto no art. 99, do decreto- lei nO 2.627, de 26 de setembro de 1940, comunica-se que

lei na 2.627, de 26 de setembro de 1940, comunica-se qu'e 'stão -ã 'disposição dos senhores acionistas, na' sede so

estão à disposição dos senhores aeionista.s, na sede so- ('jal, à rua Consell!eiro Mafra, nO 30, nesta capital, os
('ial, à rua Felipe Schmidt, nesta capital, 0!il documentos ':'ocumentos éonstantes das letras a, b e c, do meneio.
das letras a, b e. c, do mencionado art. 99. nado art. 99

F'lorianópolis, 18 de fevereiro de 1957
R,udólfo Scheidemantel - Diretor-presidente.. ,-, -,'", -. ',' ,. _" .,

Fábrica de Rendas e Bordados
Hoepcke S, A.

I ,S

C A R L O S H O 'E P:C K E S A
COMÉ'RCIO E INDÚSTRIA

-

. �','

Seja porem qUe'ftt fôr o
. seu autor, o fato é que o
livro é certamente, ' como o
"Tratlldo Descritivo", de
Grab.i81, Soares, 'um reposi
tório preciosissimo de in
'formes sôbrs � estrutura e
as instituições políticas
economícas e' sociais d�
primeirq século, sôbre as

quais se processou a evolu
.ção da! nossas priP1eiras
'luatr(j) centurias de exís
\encia.
'Escrito com uma grande
'bjetividade, impossivel é
�rescm4il' da sua leitura
�uem deseje ter um conhe-'
cimento perfeito da vida e
da terra brasileira' de en
tão.

..

..

..

O seu autor, ou os seus

autores, demonstra também
,
em nivel cultural bem aci-

-

d
I

'1}11 ' o que costumavam ter
-s colonos portugueses <10

. Hr�1si1 quinhentista, como
faz garbo na' discussão sô
bre a inabitabilidade da
zona torrfda, que contesta,
apesar na teoria dos anti
�os filosofos, á luz da ex

periencia,. antecipando-s�
assim no combate aos pre
conceitos mesologistas de
muitos pseudo-geografos
�os principios de nosso sé
culo�

Nos seus dialogos, de
'leitura movimentàdo e ame
na, tudo é abordado, desde
as riquezas naturais do
Brasil, e seu aproveita
mento industrial, às ativi
dades eeon&micas, da des
,crição da geografia brasi
leira, até o re"Iato dos cos.
tumes portugueses e indi
gentes na tena nova

't, sem duvida, mai� uma

apreclavel contribuicão da
editôra nortista, á' maior
divulgação âo� estudos bra-

.1 sile.iros entr� nós.
;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UR.. W.o\LlVIOR ZUMER
GAiWIA

Olplom.do pela Faculdade ,N:a
denal de 'Ldicina da Unrver

sldade do Brasil
S.,-Iuterno por concurso 4" :iia

ternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octj"io R..-.

drlgues Lima)
lb:-interno do Serviço d'l Clrur

ria do Hospital I. A. P. E. 1'. C.
-

do Rio de 'J,,"ciro
Médico do Hospital de Cavidade
• da Maternidade .or.- Carl'�s

Corrêa
uOtiNÇAS DE SENH(;'<AS -

PART08 - bfERA.�ES
Cons; Rua. João Pinto n.

16, das 61,00 às'18,O(i horas.
Atende com h<ir�s marca

das _. Telefone 3035.
'

�fdência; ,

Rua: General iHttencoun_ n
, 101.

•

Telefone: 2,693.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO ,

Com prática no Hospital São
,lt'ranciscoll de As ..is e na f'anta

CIl'li1 do Rio de' Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultôrio: Rua Vitor Mei-
r"les, 22 Tel. 2616.

.

Horârfos : Segundas, Quarta. e

Sexta feiras:
,

Dap 16' às 18' horas.
, Residência: )Rua Felipe Sch
midt, 23 - 2°' andar; apto 1 -

Tel. 3,00z.

ORA. WLADYSL<\VA
W. MUSSl,

... ,-_._-------

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

l\IÉm::u ÓRUltGIAO
'Ooençaa de i.>eahor-:ls - .par!o"
__ OperhçÕe8 - Viall UlInárla.
Curso de aperfejçoam�n�'J e

longu prática nos llospltals de

Buenos Aires. " '

CONSULTÓRIO: Rua Fehp�
Schmidt, nr. 13 (sob.udo). }I'ONE
3[j12.

-

HORAltiO: dali 15 ás 18 no-

ra�eBidência: Av"nida Rio Br.an

eu, n. 42••
Atende ehamades

'.í'elefdne: - '11296.

- :.

'1ft. ANTONIO DIB.
MUSSI

. M�meo� ,

CIR URGIA CLíNICA
�ERAL-I'ARTOS

Serviço �ompleto Q eBpe�iali-:
'IIrlo das liJOENCAS DE SENHO
R ,\8, com modernos método,. de
,ji'.gnósticos fi tratamento.
8l'LP.OSCOPIA -'-'- HISTERO -

SALPI"'JGOGRAFIA -o-'':M1l!TABO-,
LISMO ilASAt _,- .'

'

lbdit.terapia por ond�tl ,<,úhse,'
�Ii'trocoairlllaçlio:�. '.RaI!líi :'UUra
Viuleta oe Infra(.Vermelho.
:.vr.suJtório: Rúà·Traj.ano, n. 1,'

10' andar _ Edificio do MoIttepio.,
F{O'l'(t!'iQ; Das 9,às )2 hoi'�i .�l '

[Ir. MUSSI.
' -

.' ,'I_l1\IÓ\ t..SPEClAI.lZAOA ln
.

Das 15 às 18 boras ...::. )9ta,!
"

CRU,NÇAS
Y!U!>'1'iJ

.

.' ",' !
. f,o""ülta. das 9 ás 11 ,bora.

Residência: Avenida. Tr.om i .

Rês ... Cons Pud.re Miguelin''''
flf.�ky. �4.

'
• .

. :; L\z..'.. -

.

DR. JÚliO DOIN
VmIRA

DR� ANTONIO MUNIZ
,DE ARAGÃO

,�IRURt.1A TRÉUMATOLOGLA
.

l1rtopedid
Co .•:üultorlo: Jvà'I Pinto, 18

i)", l5 à. 17 dlàriamente
IlellOS aos Sábado•.
i{es: Bocai,uva !ao:

.
!�"Tl'" _ 2,714.

.Du. ANTQNÍO 1!Al'lS�.�
JUNIOR

Vér"lde-se.'

Vende-se,' ,por motivo' 'de mudança, os' seguintes

" -

Basta saber ler' e éscrev-er
.. -

_
- P .N nA ,..-

,

Aspi-rar :1 uni Futuro' Brilhante Fazendo
I 'POR CORRESPONDÊNCIA o seu'

Curso Gil1asi�d (Artigo 191, do Decreto-Lei 4.244)
. PE()AM INFORMAÇÕES AO ,

EDITORA LN.C.A. � Ap. Rio Branco, 185 - 17;<t'
j'

"

an,d. sV. 1.708
<'(Séde Própri�) 4- Rio. de J3.l1eiro.

'

•

·i

!lIit.

-

-----_._--.---------��---------��

"O ESTADO" 0 MAIS ANTIGÓ DIARlô!)E S: CATARIN_"

M ê-.s d e F e V. e r, e i r o

2 _ sábado (tarde), Farmácia. Moderna -Rua João Pinto '

3 '-- domingo Farmácia Moderna .Rq,a João Pinto
9 -. sábado (tarde) Farmácia Sto. Antonlo R. F. Schmidt /
ro '_ .domí.ngo Farmácia Sto, Antonio R. F. Schmidt

116
- sábado (tarde) Farrnácia Catarinense Rua Trajal�o

17 _ domingo Farmácl.t Catartnense . 'Rua 'I'rajano
23 - sábado (tarde) Farmâcia Noturna Rda 'I'rajano

, 24 _:_ domingo t.
Farmâcia Noturna' Rua Tra)8,IO

, , ,0 serviço noturno será efetuado pelas Farmáclas
Sto. Antonio e Noturna. situadas às' ruas Felipe 'Schmidt,
,�;?, e Trajano.

.

A presente tabela não poderá ser alterada sem
urévia autorfzação dêste Departamento;

< /

,

Departamento' de Saúde' Pública, Janeiro de 1957.

Expressa fluriaoópllis Lt�a+; I;���;���Ed'���m;1�IAS .

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO IlXPR:ESSO '

,
' FLORIANÓPOL!S LTDA. I''I'ransportes de Caraas em Geral ell�re: },f'LORIANOPO.

'

LIS, Pó'RTO ALEGRE, CURITIBA, SAÚ PAULO, RI()
DE JANEIRO l!; BELO HOR!ZONTE.

/

Ma�riz: FLDRIANóPOLIB .Filial: CURITIB_\
.

Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do .Rio Branco I'felefones: 25-3� (Depósito) :l32/�6
,

25-35 (Escrttórío ' Teleft;lle: 12-3.0
, 1

End. C;!f:�.P?,�t����ADE ..

�n(l. 1'el"ll� "SAN'flD�A'·I
...........aa'�J":..............--w�.......-••..--..-..-..-,........&...W&..........�&�

1 '"------------
..

-----_----�

AgêncIa: PORTO AI.EGU li:
"Riomar". 'IAvenida do Estaoõ 16f6i'lG Rua Comendador Azevedo, '

,

6� ,

Telefone: 2-;37-3&
Atende "RI0MAR"

ElId. Teleg. "R.IOMAHt,.I"

da
f'rofessôra MAHIA !\lADALENA nE MOURA FERRO

.Equiparado aos programas dos Grupos Escolares,
�lantendo ainda o

�

curso "Pre-Primário e o Preparatório
a Exames de ADMISSÃO aos Ginásios.

MATRíCULA para o ano letivo de,1957
'Todos os dia:; úteis a partir de, 1° a 20 de fevereiro

..
no horário das 9 às 11,30 h., mediante pahmento d�
jóia e primeira mensaliclade.

INíCIO H,AS f.ULAS: 1° de março'
MELHORES INFORMAÇõES: Com .a Direção .. à

• ., Rua 'Sâldan�a Marinno nO 34.
.

e8qUi�a lUMA,�IAGEM PEL�.i CO�V:IR D� CR.UZEIR-Õ-Dõ--�ljL
UMA vIAGEM PELA T.A.C.!

-iEtI OJ
'MA:�i,onda à "ta perg"nl" QUE BERA CAFÉ DA

� :(, �:
-

�L� •

se' a., UM ?RO'GRAM:\ DE Rkf:HO? UM FILME OU 'A
,

.

'

- " '.

.'
<NIARCA DE UM NOVO .t'RODUTO?

l/ Il
.

ENVIE,SUA RESPOSTA PARA RÁDIO GUARUJÁ,

'* . f
.

';\N_EX�NDO SEU NOME '_E ENDENÊÇO E CANDlHA-

_ DUIIAIfTE TOOO arA
fE SB. .

/,
-

·<1 � ,,·a,os, \lAPCJO, DR. OTTO FRIED�ANN
.;' .I,

'D'�"....Aé',.t E N S I N A
-

M\ _. �'.; �

-. �
.

.. '. Matemáticas" e" fisica
R. Cris'tovão Nu"es Pires 21.
Esqu. Rua Hoepke e !{. Cons. Mafra

, •• A HOR�,DO
TI '\..T)(' 'Z'E�'

1

O ... �u' " . .,A,

;

Florianópolis, Quarta-fei ra, 20 de Fevereiro de 1957

\ ._--_ .... ---, ---, o

<,

INDlC'>A:'DO'R';,,',I<PROFISSIO,NAL
100 I

'

Ul(••• .n.ro �AUPITZ
DIt. CESAIt BATALHA DA

�'ILHO SILVElRA I�x.inr!:lrno d� tO" ,�"mat�..
CIrurgião Dentista

� :;"""1<;'.' . de ga.stro-el"q,ologl& Clín ica . de Adultos e

da Santa .Casa do Rio de Jenerro t;rianças l'\aio X,
. Pror, W Iserardínelh r. ' '

Ex-Interno do Hosptt,al mate r- Atende, com Hora Mar-
nidade V. Amaral. cada.

OOENÇAS lN'j'ERNAS h d 39 A Sa
Coração, Estô�!\go, intestino, Felipe Sc mi t

•

•
-

iigado e vias biliares. Rins., las :J. e 4. •

Lonsultório; Vitor Meu.elo. 2:1.
Das ie às 18 horas. AD, V O G, Á .n O S
h,esidênci>l: ·Rua' Boearuva :lO, r

FOlie; á4õil.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO'
;h�DICO

Oper{l.çÕe8· ,'-' Doença" d, S ... ·

ahora8 - Clínica de Adultod.
CU;:SQ de Espacializaçào no

Hospit,'\l do� Servidores do Elo
tado.

"

(Serviço do Prof. l'4ariano di

Andrade), 'i • . _

Consultas ',- Pela manbã no

üaspito>.l .de Car,idade". .

A tarde daá 16,(;!! bJ. em diabo
te no' consultó'rio á. Rua .Nun(,s
Mac4ado, í7 Esquin"a�· de' Tira· ,

dentes. Tel, �766... ""

Residénçia _ RUll PreSlde!lt"

C�� �4. T61�: 31�__
CL1NICA

de
vLSOS -- OUVIDOS � NARiz

E GARGANTA
,DO

DR: GUE}{REIRO 1)A
FONSECA

Cbefe do Sp.Tviço de úTORI·
)l'O du HOBpi �"I uI: Fl,,'rianópolis
Possue a "CLINICA 08 APARE·
LHOS MAIS MODERNOS PARA MÉDICO,
'J'RATAME-NTO das ])OENÇA� r�I)P�;CIALISTA EM .OLUm
da ESPECIALIDADE. JUVIDOS. NARIZ E ::lARGANTf
Consultas - pela manbã Df- rRATAMENT0 ,El OPERAÇOE
HOSPITAL' nfla-VermeUõ3 - Nebntizac;io-
A 'TARDE - daa, 2 as II - Ultrll-Som

.i:'.. CONSu'VTôJlIQ. - Rua d.dl!' "r�a.tam"'Dto de .inu.Ue .e."
IL.tIJi!"�l rió,·O).' :. " �" " ",' oper$çio):' -

<
.

- Rl.':"::D:ruNCI4 ,"'- Felipe ,Sçh ,\nglo-.refinó8Copia'''':' ':R�eltà-,�
mtdt nll• l13 Tel .2865,

"

Oc!llo8' .... Model'no :equlJlamenl
oIe Otc-Rlnolarlngolo&,la (QuI.

uo Estado,)
R I)l'!lri 0" daA '1'. às 1.% Iwr{u

das 16 às 18 bora•.
. .on�I1'ltórj(\: =- Rua Vitor M·

teles 2'l! - Fone 2676. '

"

�e8. -, Rua-São' JOI'''' 10 -

Fc>ne 24. 21 •

------__........--�--� I'

, :'0' ESTADO
.U)Mffl'ISTRAÇAO '

,

Redác:ãó e Of$êlnas, l rua Con·'

'Ni!heiro Mafra, n. 160 Tel. 3021
- Cx. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente; DOMINGOS F, D.

AQUINO
,

Represent'ant".:
Representeçõe� A: S. Lua

Ltda
Rc'3 Senador Dantas. 40 - 6°'

andar. .
, .

Tel.: 22-69�4 - Rio de Janeirl:'
Rua 16" de Novembro _ 228 1>0
ndar Rala 512 _ Sio Pauln
Assinaturas anual .• Cr' 1100.00

Vend'! &'I'ulssa .• , •. ' Cr' 1,00
Anúncio mediante c��ráto.
Os originais, mesmo 'nã'o pu,

hlicados, não serão ,levolvidr:>o
A direção, não se responsabiliza

pelos conceitos emititlos nos ar

tigos assinados:
INFtJh..... .,;OJ!:!! .

IHllllÍ
O leit�r encontrará, nesta ro

lu na, informações. que n,;;�essita
diàl'lamente e d, imediato:
ORNAIS T�, .. fo ..

O 1i:stado :........... 1,022
A Gazeta •••..•. ;.,..... 2,III\P
Diário :Iv, T' -<te ",. "

• . . 3.679

Imprensa Ofitill .•...... 1.68�
HOSPITAID

Caridade:
(Provedor) ... :.......... 2.1114 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
(Portaria) .. , ..•..•. ,.'.. 2.036 SERVIÇO FLORESTAL
Nerêu Ramos .(........... 11.831 -

DEL'E'G
'

Imitar , ..•....... , 1.157 ,
ACIA 'FLORESTAL

São Sebastiiío (Casa de
.

RJ,�GIONAL
- �

,

Saúde) .. , 3,1113 "AC""RDO"- CO-M OM'lter:lidadé Doutor Cu- U.' ,ESTADO DE
108 Corrêa ..•.•.....•• 1,1�1 SAl'i....,t\ CATARINA

'

CIIAMAD03 UII.-

1'"
A V I S OGENTES

Corl\o d'e. Bomb,eirol c:... '.31:
"

A .Deleg-acia Florestal Regiônal, "
.

Serviço Luz7,. (Raclama- .

d
,cões) '.! ... ".......... 2.40. n,? sentI o de éDibir, ao máximo pos-

Polícia '(Sala Comissário,. �.(}3& I!Ve;, as queimadas e d�rrubadas de-mato afim de impe
Tratar.na Prar.'[,. Policia�(Gab. relegado) .-. 2.594 d' d t

.
,

.COMPANHIAS DE
Ir os iJGi:S/OSc,s efeitos econômicos e ecolj)gicos qu.

11h. da manhã.
, .:rRA�SPO�TE�, �carretam ,t.l1S práticas, to.ma público. e 'chama a 3te::�ªc.

------d-·-f-·
-.,,_--'----"----.....--------"""--'- TAC •• '. ;'.:. � ·1···.'�...

'.7f,ro de todos· os proprietáril)s de terras e. lavWld.ore" em {J/eO que I me uma roupa bem feita é um comple.- �r,uzeiro do o:>U .•••••••• 2.600 � 6

xo grande de "fatores,- A escolha dos tecidos, o pa� Panair:; :.......... 11151 l'al, paraa exigência do cumprimento do Código F4>�'es
d

�

t 'f �,. -

I
. Varig :........ Z:3211 tal '(Decr..23.793 de.23-1-1934) em todo o Esta'do.

"

rao, o co,r e', e. a con ecçao, saó a guns dos prmcipais Ló'd Aé • 402 'I e reo _.... &o. .

.

que intel'vem numa roupwbem feita Imperial, Extra; )Rea.l , .. i U77 QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
, A venda destas excelentes roupas é feita pelo �(,;T��Savas........... 2.30{),

, Nenhum -,roprietârÍo dé terras ou lavraáor poderá
Crediário com facilidades, nesta cidade, exciusivã; Lu'l:................... 2.021 J;roceder ;que'.L..nada ou derrubada de mato sem solicitar,
mente pelo Magazine Hoepcke. Magestic : •. , •..••.•.••. , 23·.21��." com ante

__.cedência,. a n-ecessária licença da. autoridáde
Metropol .. � • .. • • .. .. .. .... .. fI t I
Lá Po-rta •••• , .•.... -.... 1I.32i- ores a çOlÍlIlete,nté." conforme dispõe o Código Flores-
Cacique •.• Ü49 tal em .seus artigos 22 e 23, r'esJ)ectivamlnite, estand� os
Central ....••.•••••••..•• _2.694' -nfratores sujeitos, a penalidades.

.

Estrela a.s71 REFLORESTAMENTO •ldeãl ...• '

..••.•. , • • • . . . • . 1.6riP
�STREITO

.

'

.

Esta Repútição, pela rêde de viveiros florestais em
.Oi.·ou. "... '. -", \ .

" ,,'

.................,.•••• fooperaçao, que mantem no Estado, -dispõe de mudas e

�em�n.�es de espér;cies p�res��i� e de I}rnamentaçã�, 'paJa
�""�""!IfIIWIIII.t.III'1IIII orneClmento aos agrlC1itltores em geral, interessados no

eflorestamento de SU1lS terras, aléIIl' dé prestar toda
!rientação' técDica necessária. Lembra, ainda, a possibi:
idade da otltenção de. empréstimos p�ra refiorestamento
Jlo:;Ballço do Brasil, com juros 'de 7% e'prazo d'e 15 anos.

Os interessados em ,assuntos 'florestai�': para a

lbtençã'o de maioreR esclarecimentos e requererem autd.

�ização de licença para queimada e derrubadás de mato,
elevem dirigü'-s,e às Agências Flor�stais Municipais ou
diretamente a. esta R�partição, situada

.

ii rua Sal1to8
Dumollt zyo. õ em Florianópolis.

'

't!liill[,'}
'Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395,

iii
, ..

.

Enderéç,o. telegráfico: Ag':t;isilvà
�, c.

'i1óvds: '

1 '$ala de jantar
1 grupo estofadc (sala Ide visita)
i gl�UpO de plavin'i! (��la. de espera) .

3 camafj' dt} .solt'eiro
. ,

1 estante I· ,

2 camiseiros

'DR. !. LOBATO
FILHO

r-,,,enças do aparelho resplratór!o
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E. RAmOSI�OPIA DR. LAURO DAURA.
, DOS PULMõES, CLíNICA GERAL

CIrurgia 40, Toras j.;r,pecialista -ern moiéstial de

Formado pela FacoldaJe Nad." Senhoras e vias ul'inárias.

nal de ·Mediciua.. Ti8Io1.(lgl ..�a ('. Cura radical das int�cçiiell
í'isi.oc!rurg-iãl) do 1l0'\'f:Jll.al .'ii!. agudas e, cronicas" do aperenlo

rêu Ramos
"

, .geuíto-urtnêrte ,.em ambo. o.

Curso de especiali7.ação p�la .sexos.

's. N. T. Ex-interno e Ex-all8Is, Doenças 'd'o aparelho Dilrelti'vo
lente .de Cirurgia do Pr"f. Ulr0 e do sist sma nervoso.

Guimarães (Rio). Horário: 10th -á!s 12 e 2lh áS II,

eons.: Felipe Scbmidt, 18 - Consuitório: R. Tira:lenteB. 12

fone 3801
.. - l° Andar -- 1<'one: 8246.

At"nd(! em bora marcada, Re�idê'lcia: R. Lacer.dá, Cou-

ite.: - Pu.. E;;t"vea J uni< I tinho, 13 (Chácara do Efjl'anha.)
" �'''�''.: l'a.u., ,.;)l�ii.

- Fone 1 3248.

; r

'

.•,' .��,. Ü '8eHAÊ�ERDR. "
,', .

Clinidh:i:#�iça de A(l'U!t_bs,
"

.� :-;;::Crianças
ConsultÓdo ..:.. Rua Nu

nes Machado, 17.

Horál:io das Consultas --"

d.as 16 às' 17 horas (excol;o
aO·Q "ábados).
Residincia: Rua :Metró e

Alvim, 20 - Tel. 3865.

. .... _ ....� .•.1';,._ '''-''�'-:t " .''_ �:. �_� .��' '�_',
0\0 PRIMELRO SIN.

-

iE FRAQUEZA, TONICO ZENA'
.... .JUA MESA!

/

DR; JO�E MEDEIROS
VlEIR.�

- ADVOGADO
Caixa Postal 150 - ItaJ'" "-

Santa CataríDa.
.

i'R. CLARNO G.
GAU.ETTI

�. ADVOGADO -

Rua Vitor 1siei::eles, 60.
- FONE:: 2.468.

.

Flori.mópolis -

--�

DR:.? ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

- ADVOU:ADO -'

·Escritório e Residência,
Av. Hercilio Luz, 16
Telefone-: ,�34C.

"RODOVIÁRIO RÁPlPO RIOMAR"

FUlal: SAO PAULO

Telefone: 87-06-60

Ena.. T:elei'� "SANDRADE'

A�incia: RIO DE JANEIlW
",' _,- -,uo••r"

Agênda': BELO lIORI
ZON'rE
"kiOlDllr". .

A en ida Andr 1S', 871-B
TelefúT\é: ,_ JO-27
Atende "RIOMAR"

Rua Dr. éf:'!'mo �..etto, it�
Foui: 82·17-33 e 32-17-31

....Atende "R.IOMA_R"
End. Teleg. "RIOMARV'
NOTA: - Os nosso' Jrvíços nas ]Jraças de pôrtt.

Alegr" Rio e Belo HorizontE', liã,o efetuados pelos nossos
agentes

DR. NEW'l'ON
D'AV(�(

CJRURmA &:ltt4:L
Doenças de Benhorai ;_, Procto,

logia - Eletricidade M édÍ"a '

Conc'Iltó,rio: ,Rua Vitol Mei·
relt!s n. 28 - Telefone' 3307,
Consulta&.; Das 15 h",ta� el"

diante.
Residên ria: Fone, 3<422'
Rua: Blumenau �. 71.

,

" .
Consultem nossas tarifas. E�PRESSO FLOlUANOPOLl8

-Fones: 25·34 'e 25--85 -
.

� �----.-�--_._.._�-----�-----�

ti

, ..

'''A c50berana" Praça, 15 de novembro
l'Ull -Felipe Schmidt-

, "I

}<'i,lial ceA Soberana" D�strCt" ao Estreito - Canto
---

...

-

I Departamento' de Saúde �ública
, _.' Plantões de Fa�mácia�

, O Magazine Hoepcke é o' distribuidor exclusivo
destas excelentes, roupas na cidade.'

,

A vibração e rapidez da época moderna exige
que se perca 'o mínimo de tempo em todas as fases da
existência. Uma' roupa bem feita Impeeíal Extra, evi
ta perda de tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário masculino.

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hsepck,

..FlorianópoUI - Ita1af - Joinville ._ Ouritiba
-

.�� . ..-. _.� --, � t'

.�.
A
....�:�----== __'-'il4 \ $e .=�� _. Ir·

Agencia .• 1l.OIiIDeoaoro e.quinal da
• Roa Tenflnte;l:8ilv8tnt

Viagem com segurança,
�', e rapidez

80 ROS CONF<trrrAVEIS MICRO-OMIBUS DO

,-- 'la'IOf {<SUÇBIASILIIIO)

ParticularCurso São José

( L U B E 1 5 D ,E O U J U '8 R O�
,

Programa e Regulameritj) do Carria.val de 1957
Dia .2 � Sabad,:) __;, Abertura do Çarnaval grandio

So baIie as 22 horas
." 3 -'- bOm1'lgO' - Grandiosa Matine� Infantii

das 15 as 19
-

horas ., '.

" 4' - Segun�a:feira - Espetacular "baile ..

Car
• naYait:�co com inicio as 22 horas

" 5 - Terça-feira - Baile despedida do Carna,
vaI .co;'n inJcio as 23 horas.

:----.....

RESERVA DE MESAS
A reserva de :'pesas será feita, a partir elo dia 20

uas 15 as 18 horas na secretaria do Clube.
.,

P r e � o s das M e 'S a s

Pa'ra 3 bailes ., ,... Cr$' 400,00
Para 1 baile .

�
� "0

" 200,oo�
A reserva de mes,a para uma noite será ,a p.artir do

(lia 28 das 15 ás IS horas.
O cÍlIbe não di&tribu�rá ingressos.
Para as pessoM' em transito, a Diretoria poderá

experlil" ingressos, mi.diante a responsabilidade de um So-
do, matliante a segninte taxa de fre�uencia.

.

'Preços de.lngJ;essos
Para todas as festas . � . . . . . Cr$ 1.000,00'
Para uma noite' " 50000
Nota�. O convit� nã.o dará direito a mes'a,

'

que.§e-.._
rá paga .a parte.

Menores � Nàt; será permitida a' entrada de me
I'ores nos bailes dos dias 2 - 4 - 5.
� Na matinée Inf.::ntil só poderá dançar ,os menores

(:c l4 anos.
,

.

"

I

.

E' solicitado aos Senh01'eS' associados' a fineza de
!:ão levar pes:!loas �i1h'anhas ao quadro social. Outrossim
para poder frequentar as, fe,stas do Carnaval.é necessa
}')O que. o Socio .e;.;teja· quites com a tesouraria sendo
i)brig!ltor,ia a apres:,ntação da.Cárteira Social.

'

",' Ap'l'ovado pela Diretoria- em Sessão do dia- n de
Flo}!ianópo)fs.-: -r'everéiro, de 1951,

A Diretoria
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em toda a ftméricá:Lallna:executam-se
. Programas RodQviarios

Em tôda a América Lati- quilômetros e pavimenta- tos dos Estados Unidos no

na estão se executando atual ;ão de, 2,624 quilômetros de ! Golfo do México. O tempo
mente exte.nsos e disp�ndio- estradas existentes, Com _I de navegação entre os' Esta
sos programas oe constru- Jsse programa, o govêrno dos Unidos e a Nicarágua

.

ção, pavimentação ou con- .ompletará tôdas as princi- 'I 'será encurtado de semana

servação de estradas de 1'0- -ípais estradas de primei-Ir para dias.. A razão é que vimento econômico.
dagem, A Argentina por 'a classe e iniciará a cons- assim que a rodovia ficar Estradas trazem benefícios
exemplo' gastou mais de 50 ru.ção de várias outras des- . gãos de empréstimo dos
milhões de doIares em es- inadas a abrir novas regi-! mais terão que fazer a lon- O programa de 500 mi
tradas 'em 195;:;, quase qua- >es para o seu aproveita- I

ga viagem através do Cana1 lhões de dolares da América
tro por cento de orçamente nento agrícola. de Panamá até o porto de
nacional, aumentando de .. Nu ano passado a Guete- Corinto, e principal da Ni-
803. quilometros' a sua rêde .nala construiu 80 qurlôme- carágua, Os fretes

-

serão

rodoviária, TOS de novas rodovias e grandemente reduzidos e

O Presidente Kubitschek, rastou 8.413,396' dólares pa- novas oportunidades comer

do Brasil, aprovou recente- ra a construção manuten- ciais se abrirão. Grandes
mente um programa de cin- ,ão e funcionamento de 1'0- caminhões poderão trans- Estas novas estradas ser
co anos «le construção de Iovías.: A Republica dispõe portar a carga de Rama a virão como artérias para a

10,126 quilômetros d,e no- igora de um sist.ema rodo- Manágua e outras partes da circulação de riquezas, para
vas estradas. viária de 5.500 quilôme- nação, em poucas horas. Na o comércio, para. a abertu

, Até \ janeiro de 1955 a tros. verdade, a nova estrada ra a+rair turistas, dando
Venezuela havia construido O Peru dispendeu cêrca. 1Iiesenvolverá grandemente o ra atrais turistas, dando
mais de 12,800 quilômetros le sete milhões de dolares '!omércio exportador e im-! acesso às ricas terras de

-, de novas astradas. Desde en- im rodovias em '1955 e na- oortador da Nicarágua, as-I agricultura, regiões indus-.
tão o país já construiu mais mele ano recebeu um em- sim como as oportunidades I tría ís e centros econômicos
1.200 quilômetros, para SR- .réstimo de cinco milhões -omercla.ís locais. . e R .milhares de quilômetros
tísfaser as creecentesJeces- !e dolares do Banco Mun- Tôdas as outras Repúbli- das regiões li�orâneas.'

'

Isidades do país.
.

' Iial para seu p-rograma 1'0- í
'. I '-it·:�I. '

Em 1955 a Venezuela gas, loviár!o.
tou 80 milhões de dolares Cuba destinou três mi- ,.,

construindo e melhorando hões para a continuação de

��'I[I� ��I!rl'm!n- a � r�l' �r!� ��'suas eStradas e pontes, Uma programa rodoviário nas -,'.. ,

. auto-estrada recentemente províncias de Matanzas, Las
-',

,
"

'

concluída, parte da Rodovia liHas e Camaguey, Um dos
'

..

'

"
.'

.

.,.. . ..','Pan-americana, corre entre projetos em execução é uma
_

ITaborda e Barquisimete, 'odovía de Veradero a Car-: EstabelEcimento de vital nado por energia- 'átomo"c16 ,.melhores e mais seguras o reato_r, Durante essas c- dificado para J:'ealizar te
numa distância de 176 qui- denas e Moron. importância para o progr-i tríca, possam ser construídas. o, periências, um pequeno tu:' de vital importância para
lômetros. ' Em 1955 a Nicaraguá ma internacional do 'Átomo A Estação possue um as resultados destas experíên. bc-gerador foi adicionado i; um maior desenvolvimento

O Chile tem um programa acrescentou 100 quilômetros Para a Paz' é a,Estação Ex pecto severo e Se co.mpõe 'i; cias estão ajudando Indus máquina e, pela primeira vez dos motores atômícos mar!
de cinco anos para constru- Ie novas estradas de primei- parimantal de Reatores dos grupos esparsos de edífícín, triais e govêrnos .fie todo, na história, calor' de ,um tímos para a defesa e comer

ção de rodovias; prevendo a ra classe ao seu sistema, ele, Estados Unidos localizada. fabricas. De n t r o dessas mundo a conseguir dessnvo. reator atômico produziu síg
-pavimentação de 7,000 qui- atido o total a 4,509 quilõ- na parte. ocidental do estadc construções se encontram' ver usos pacíficos Para a c� nificativas quantidades d
lômetros de estradas prfnci- netros, A nação tem um pro- do Idaho-; Trata-se de um reatores atômíeog de mllitu' I

nergía . nuclear.' energia elétriaa,
pais e melhoria de outros ;'rama d.e três anos

.

para 'campo de experiências' 0- "pos, maquinário icompll- O primeiro reator a sei
Em fins de 1955, o EBR

188,500 'quilômetros, nelhoramento de estradas, parado para a Comissão d
'

cado, enormes bancadas d posto a funcionar na Est . .l foi danificado por um súbi
No s no passado três Ban- :ncluin,d� a construção de I �nergi� At��ica dos .EE:UU instrumentos de "con�rôle I ção:/m. 19?1, foi o' Reatei to aumento de energia du

cos, Incluindo dois Ol�- 119_ quilômetros ,eA pavlmen-I onde Os �als novos tipos ,dJ ' UP\ emaranha,�,o .1Dcnvel eh' EXl)erime'nta1 R�e p r o d u rante uma experiência espe
orgãos de empréstimo dos taçao de 6.02 qUllometr?�., ! ,reatores sao post?S a fU:p.CIO- ec_It:'�pam-ento çomp!�xo" l!::s-! tor ,·(EBR:H. -Em dois an.l' cial em que a temperaturil
Estados Unidos, forneceram O progI ama rotiovlapo nar pa,ra determmar sua g-

C' te s,pal:elham3ntQ,' resultlld� ,conse-!uiU-se .
� ,l:gil'. S,�'l

-

do reator foi _permitipa_ el�
um empréstimo de cincomi- da Nicarágua prevê a con-

I

fic�ê'pci�-.,g_ ��r�a.!).çJ\,:-Jtl.sS.as '.� .��átt ,e g��o'ê"ndin��;:-'i:irirlcipã("objeiiv��- '1st; é, i'. v-ár-.;:se�-"'�iibitameÍ;tEf a ui,\
lhões e 900 mil dolares ao '�lusão' da "Rodo-Via' 'Ràma

I constr�iàos '''{ 'Operados pGr (iti l'êu"fiid<> a ffil.!*Clls}if'-1f.r; _grodução -de mais materb 1 nível incomum, Ninguém s'

Panamá Para financiamen� ;om a assistênci� .finan,ceira : industriais. ��rticulares e multos mil�õe� de dCJarC's! fL:slonáveÍ do que er��neces. feriu, mas o centro derretido
to de um projeto de 10 mi- tos Estados Umdos. Ligada, 1.600 funclonanos da esta- para que maqumas atômicas. sário para fazer funciona! do reator teve qUe ser subs
Ihões a s�r €xecutado em ,Manágua, a capital, pela ção têm contribuído ,;igni- tituído, Exam(;� dos danos

quatro' anos, Rodovia Pan:americana, cêr ! fiCá:tivamente para os set-:_ causados forneceram ai' tenecessário nas experiê�l
EI Salvador assjnou con- ,�a de 262 quilômetros já es- anos de progresso na utili

p". d F'
cientistas valiosas inform;t· cias pára melhoria de'parte.'

tratos no valor de quase 17 tão construind.oi;,\, Extende- zação da energia nuc!ear «( ,r,''8.,.Ia ,',- 'O'. o rte '" -. ções que serão utilizadas nl de reatores, Outros empree!l·
'lh- d d I t' V'll S

A.

b f' 1'0 d t do "
- I' proJ'eto' d·e futuros I'.eator'!�; dl'mentos em cui,so inclue�11mi oes e o. ares para uma ,e a e I a omeza-, a cer- para ene l:! ·e o. IJ

'A

t' d d Em 1952 fOi' co'mpletad um novo Reator Experimenrodov�a litorânea extenden- ca de 100 qUllome 1'OS e mun o.

do-se da fronteira de Gu-a- �ta'1la, na costa do Atlânti- A Estação Experimenta' Moderno Baloea" ri"o . de outro' reator, o Reator de tal Reprodutor'
.

(EBR-2),
temala de Honduras, ao �o, Uma firma norte-ameri- de Reatores, estabebcida Testes de'Materiais (MTR, Reator de Força A:'gon.1r

longo d� costa do Pacífico, :!ana começou a construir em 1949, ocupa, uma área �\, FI.' )" possivelmente o mais pode (ALPR), para a produção d'

A estrada terá 306 quilôme- 'S primeiros 20 quilômetros, 1.785 quilômetros quadrados
"

rJ�nOp {) IS rd:c reator'atômico para pes 200' kilow!1'tts de elet!·ecidad,.
tros ·de extensão, t partir de Villa So.meza, num planalto do sudoeste d" Está despertando grande interêsse nos círculos so- quizas, projetado pelo LabJ um protbtipo de U111 gl'an1k
'A ColoAmbl'a anllncl'ou um "'''''' 1956. 'I,daho, Dua's loc,alidades si .,

f'
,

'd E t d
.

f
-

d' I d ratório Nacional de Oak Rid reator para navios, o Reat)r
"''''

.

'lalS e
.

'mancelros o s a 'O a ln ormaçaó IVU ga a
' -

t d t d h go d� �ociedade com o Laur. Experimental Refri'lerado ilplano rodoviário de 160 mi- ua as ver o esempen aram scgúndo a'qual Rel'lkconstruido, brevemente, nas pro]{i-
-

lhões de dolares de 1956 até, Zama, no Rio Escondido, papel predominanté no -tra nlÍdades de Florian_9po.lis, um' dos mais completos bal- ratorio Nacional de Argona' Gas(GCRE),

1960, incluindo a constru- e qual desagua no Atlântico, balho da estação. - Irlllh[ ."Ieádos do Sul Uo P�Ís,
,

'

�

e a 'Phillips Petroleum

CO'l
'

ção de 544 quilômetros de deverá se tornar um movi- FalIs, onde a Estação POSSll' A "Praia do Forte", situada em Ponta Grossa, na
A finalidade dêste reat:Jr / Parte importante ,do tra!H

'd
.

"d A c' -'o p l'me'r experl'.mentar materiais qu". lh�'desenvolvido'pela Estaçâc_novas estr'adas, ,I'econst·l'u- 'l1entado poArto deVI o a sua sua se e;.o r o, r I .,

h d C
. .

t d
v

. - \'.\Zll1_ ança e anasvlelra, pre en e por em execução um
ção e alargamento de 2,549 proximidade a grandes por- centro povoadO a ser ilumi 1 b' t' I b d possam Ser úteis na co-n" está na operação de uma usi

J� ano ur ams ICO e a ora o por gran,des projetistas trução de outros reato,$�s' na para, tratamento de pro
nacionais, compreendendo um arruamento em moldes se-

As extremas condições CO'L dutos qUlmlCOs, Esta usin.l
n.elhantes'ao da re',olllcI'ona'rl'a cI'dade bal,nea'rl'a de Cabo .

•

seguidas no .MTR estabel.e recupera combustível nUé'Ie.
J rio, que é o, ponto elegante da população carioca, em ceram a estabilidade de mu ar dos elementos combustí
que se prevê 35% do espaço dispon�vel para praças e es- tos m:1teriais atualmen; veis usados nos reatores qt')
paço verde, contendo, como inovação para tod{) o sul do empregados 'em reator�� são retirados quando os pr']
Brasil as chamadas "ruas verdes" que consisj;em �m ruas de En21:g,ia Atômica e pm' dutos da fis:áo se acum�J
gramadas e arborb'ldas pelas quais circulam somente várias emprê:as- particula Iam nêles e Perturbam a re

pedestres, livres dos perigos dQ tráfego de' veículos uml reS. . ação em cadeia, Alguns el�
vez que a êstes outras"vias de acesso são reservadas. Para determinar a efic: ,mentos 'gastos' l'ão 'Ut:liZ1"

O projeto da Praia do Forte éompreende a inversão ência de um, reator' nucleal dos ,em p.esquizas pela Comi�,
,de _60 milhões de cruzeiros e prevê a construção de um 'orno meio de propulsão, um s�o de Energia__Atômica (;
hotel luxuoso, com salões de festas e depen.dências espe· )r,:totipo do motor at�mlco industriais particulares 11.1
dais para.,a criançada, bem como um completo plano de lue atualmente move o 'Nat"- Estação; Qutros são enviados
nrborização que fará, dela, uma das primeiras praia� tilus', 'o primeiro subma!'i- a outros laboratorios, esp;o
�ombreadas de todQ o país. no a tômico do mundo, fei

-

cialmente o Laboratorio Na
'):"'.----- -- , construido na .Estação. ESÍ(�' cional de Argonne, onde SãllA famosa rO:lpa ImpeI'l'al Ex,tl'a, n.'lo e' rOllpa '

.... rototip·o, batizado de Rea- empregados 'em pesquizasfeita" mas sim ,l'fIUptl bem feita. Seus tecidos sofrem
-

to'

,

Ih
. t o r Térmico S,ubmarino sôbre a conservação de ali-um pre enco lmento total antes da confecção, o que,

ao par de padronag'el1s exclusivas de seus 36 tama. (STR)-, está serido agora ml'-. mentos, (USIS)

nhos diferentes e puro estilo jngJe�. assegu;am plena
saUsfação aos que a usam.

M�gazin'e Hoeptke, únicos di�tl'ibuidores na CI-
dade.

.

I FEDERAÇÃOCÃTARINEtUfDE-YEMIS

,"

o TRIÀNGULO fELIZ
cas Latino-americanas es

tão empenhadas em exten-.
sos programas de constru

ção de estradas, destinadas
a estimular o seu desenvol-

.1

AGOR� VAi D[SCANCAR GRJ1ÇAS
.

LANO DE
Latina, para construção de
estradas de rodagem, resul
tará em benefícios econômi-'
cos que valem muitas vêzes
mais do que essa quantia.

....... TAC
OPORTUNIOADE -INEOiTKNO BRASIL

Informações ,l)O "

TRANPORTES AtREOS CATARIN�NSE S/A

•

'cio.
Numerosas outras exp�

riências foram levadas a e

feito na Estação, vísan.tr

uma melhoria e aperteíçoa
manto das técnicas ds eons

.trução e operação de reat)
res COItlO os Reatore,s de Agua
Ferv,énte. (Borax. I, -lI, -III

IV): �eatoi' Experiment'lt)
OMRE; recentemente, foi
encetada' a experiência clj'j
o Reator de Testes de Eng:;,
nharia (ETR), urgentemer.

Dr.

........... -

,

'-.
, � �

PR·OGRAMA DO MES
'.
'-

�-------------------------------�-

SEDE BALNEARIA

Tarde dançante carDava-

Osn.y' L'�boa
Cj�urgiã.o-I?�ntista, 16& a parti; .da,a 18' hVJ"'��'

Ateude diariamente no: Consultorl,() - Rua \o lual

periodo da �an,hã e 2,8 4.8 e I Ramos 1�.
'

Dia 2'1 CDoll"ngo)

lesca

Vende-se um �::nocking por préço de ocasião, R,
\ltamil'o Guimarães 12 - telefone 354�,

EDITAL, DE CONVOCAÇA(_>

V dDe acôl'do com' -os Artigos 14° e 15°-dos Estatuto�
.

-

en e sefla F.C.T., ficam C ('li vidad�s as Associações filiadas, pa-, �. , )'
"

,
.

_

.

,'a à Assembléia Gel'al Ordinária a réalizâr-se no dia.-20
1:0 corrente mês, Dr! Edificio Montepio, ,sito à ru'a T�a'
jano nO 1, 4° and, !'j402 para deliberal�em sôbre o se-

, guinte:

I I - ELEIÇÃO DA DlRETO�lA, DE ACORDO I �
I

COM O ART. 12° DOS ESTATUTOS. I
"-

Florianópolis, /1 de fevereiro 'de 19'57.'

I' Dr. JOdOI David Ferreira. Limâ
.

·

...�M.,.c'.,O.olIII.,.. .u •• I.• Clfd•• �, ":_ jo()I!tIJ...
,.....al. ç.u."""'Mf

I'u,sidente da FCT, CII"'T_' rl:l.E.....:..�;.:·oHa_ ........... �,i
.----""""""'''""''-''''.

/ ,

•
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.L A V A N D O' c C OMS A B A O

_\?jrge.m 'Especi _li-d�ade
'da{ia. WETZEL INDUSTRIAL �JoinyUle- (marta r�gistrada)

t econ'omiza-se, tempo' e dinheiro �,

10

«NO LeDd(!ul�
. Com a Biblia' na

, I
Mão'

COMPANHIA 'L<\DEmEI�A SANTO AMARO

iASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RI�

Edital de Convocação
,

QlJARTA-FEIRA, 20 DE FEVEREIRÓ
Pelo presente ficam convidados os srs, acionistas

désta sociedade, para 'a assemblêiâ geral ordinária à
reallaar-se a 16 'de Março p. vindouro, às 14 horas, na

I't&de social, nésta '?:qade de St. Amaro da Imperatriz à

estrada Geral, sono �:!'im de deliberarem sôbre o seguinte:
ORDEM DO DIA

1) - Discussão e aprovação do Relatório da Dire
toria. Bulanço Geral, conta de Lucros e Per-:

das e pa ','ecer do Conselho Fiscal referentes

ao exercrcío de 1956.
"

2) - Assuntos de interesse social.
A V I S O

Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, lon

ganimidade, begnidade, bondade, f�deli'dade, mansidão,
domínio próprio. Contra estas coisas não há lei. (Gála
latas 5:22-23). Leia Atos 8:5-13.

UM AMIGO MEU,' excelente cantor, pediu-me cer

•

a vez para ouvi-lo cantar sua música predileta. Era

lima canção inspirada no' amor humano cheià de la

;:1�iüo. Devo dizer, com franqueza, que el� não me satis-

f'ez plenamente. r

Muito diferente é a canção que enche o coração de

,alguém quando êsse alguém está animado _pelo amor de
Deus. E' uma cançáo na qual mesmo os acentos de

profunda mágua são transformados em tons que expres
sam louvor e gratidão em honra ao 'Pai Celeste.

Segundo o apóstolo Paulo: "O fruto do Espírito é:

smor, alegria, paz Ionganímidade, benignidade, bonda

r'e, fidelidade, mausidão, dqmínío próprio. E' difícil

pensar no amor q ue não tem alegria. Um cristão acha:

...legria em adorar a Deus e em abrir seu coração amo-

roso a todos os homens da terra.
" -

Acham-se à disposição dos srs. acionistas, na sede
s.ocíal os document: R a qUI;! se refere o art. 99, "do decre
tu-lei n. 2.627 de 21: de Setembro de 1940.

St. Amaro da/ ..operatriz, 5 de Fevereiro de 1957.
Milton Fett Maurilo Rodrigues

D iretcr-Superin tenrien te Diretor-Gerente

------ ---_.- .._------,-_!_,

Casa resncideial1 �om'� gBF'8ge
Aluga-se uma ot ima casa residêncial com. garage,

,

O R A r� Ã O, quarto para empregada. instalações sanitartas, etc.

N�s�o �ai, ,que estás nos .céus, sôbre tôdas as ou- Sito à rua Antoo ío Matos Arêas 359 - ESTREITO
tras dádivas; d�-nos em quantidade crescente a do teu - - ótimo Bairro:

'

Espírfto, Assim, põe tôda nossa tristeza e tôda nossa'
'

anaiedade..em fuga, de modo que possamos amar-te com
---------�-----------=-

alegria e também ao: ,nos8,O próximo, em nome'de Jesus.
Amém.

, PENSAMENTO PARA O DIA
O 'Espírito do Senhor é um poço profundo e inesgo

tavel de verdadeira alegria ...

Aurélio Cappello (Itália)

.....................e••••c••••••••••••••••.

FÔRÇA 1!: LUZ DE CRESCIUMA� SIA.
EDIT.\L DE CONVOCAÇÃO

'Pelo presente ficam convidados os senhores acio

fi istas desta Socieaade a comparecerem ii Assembléia

Geral Ordinária, a realizar-se no dia 22 de Fevereiro

lo corrente ano, às 10 horas dá manhã, na séde social,
'lfim de deliberarem sôbre a' seguinte ordem do dia:

a) -, leitura, exame, discussão e' aprovação do re

latório da Diretoria! balanço geral, demons
tratívo da conta de lucros e perdas, parecer'
do Conselho Fiscal e documentos que a-com

panharam o balanço geral realizádo em 31 de
'Dezembro de 19M; -:

b) - eleição .do Conselho Fiscal e da Diretoria,
para o exercício de 1957;

c) - fixação' dos, honorarios da Diretoria;
- dj - Outros azsuntos do interêsse social.

Criciúma, 5 de Fevereiro de 1957,
--

'8. de Rezende Corrêa
Dh:etor ,Secretário'

';lí tl i 8 Ô��
lle ordem do Monsenhor Vigário Geral da Paróquia

fica transrer idà até segunda ordem a missa e Procissão

de N. S>'do Parto motivo de, achar-se em grande enfer-

midade o Provedor desfá "Irmandade,
'

'

COllsistório, em Florianópolis-, 14/2/957
O Secretário

I

I'
I
1

'i
!

"
I
i

.. j
l
I
!
,

.....

Federaçã�' _a dia. Ca,arina I A América e a He-
NOTA 0I"ICIAL N° 1/57. ' rança de Abraão

RESOLUÇOES DO CÓNSELHO Sl;JPERIOR: Lincoln
1°)' - PED!DO DE FILIACÃO DO TENIS CLU-

A AMERICA
'

BE "BôA. VISTA' _ Apreciando o pedido
E A HERAN-

de filiação do Te�is Clube "Bôa Vista" da ç; D:b�_BR�? LINCOLN
vislnha cidade 'de Joinvile, o Conselho Su-

e

lt
rao Washiru pudes

per [or ,désta Entidade, decidiu conceder a
se \'0 ar � ashington, D.

TíTULO PROVISó'RIO, a filiação ,solici- C�, onde viveu quando ser

tada, disnensando a taxa. _ jóia de que tra-
via como membro do Con-

, ' zresso pel t d d III'
ta o art. XXIII lêtra (g) Capítulo ,VII dos '"

,

o es a o e, l-

I
" nors e P , id t d

Estatutos da F.A.S.C., enquanto o Clube in-
como resi en e os

teressado não exercer atividades no setôr
Estados Unidos, se mara-

do remo, ficando fixado o prazo de 90 (no-
vilharia com o progresso fei

venta) dias para que sejam preenchidos OJ:! ,to pela capital americana e

requesrt.s que exigem o Art. XXIII do ci- 'o pais. Em meio a tôdas as

tado . estatuto.
'mudanças, entretanto, Lin-

�O) _ CINQUENTENÁRIO DO -CLUBE DE RE- coln também encontraria

GATAS TIETE: _ Sôbre o cinquentenário
ainda algo familiar no país

do Clube de Regatas' 'I'ietê, recebeu a ; � os 'princípios de liberda

F.A.S.C., por intermédio do Conselho Re- de e igualdade dos quais êle

gional de Desportos, convite para participar foi paladino' e que os ame

dos festejos comemorativos a passagem do r ícanos têm defendido e

qulnquagêssimo aniversârío daquele clube, amado nos últimos sem

para isto seria preciso que os clubes filia- anos.

dos, pr-aticassem cinco ou mais modalidades Por muitos anos um povo

dos seguintes esportes: - Atletismo, Bola grato tem rendido tributo à

ao Cesto, Natação, Polo Aquático, Saltos mernor ia dêste estadista e

Ornamentais, Tiro ao Alvo, 'I'enis, Bochas, humanitarista dando seu no-

Remo, Voleybol Paraquedísmo, Ginástica de me a cidades e localidades,_

Aparelhos e, Esgrima, 'que formam a estru- miversidadas e escol-as, es

tura. das atividades daquele valoroso club • cradas, montanhas e �ar-
Paulista.

'

.ques. O estado de Nebras-

,30) _ CLUBE l)E REGATAS ALDO LU: _ Trans- ka deu seu nome à sua capí

crever os parágrafos 3 e 4 do ofício nO tal .em homenagem à Lin-

11/57, dirigido por aquele Clube á êsta En- ,coln.
tidade:

Todavia, é um sjmples es,

"Certo da atenção e providências que serão crínio de mármore em Was

tornadas por essa presidência, servimo-nos do 'hirigton]
.

D/C" o Lincoln

ensêjo nara felicitar V.S., pelo .brtlho que se IMemorial, que melhor ex

houve, recentemente, em São Paulo, quando pressa a reverência, da Na

Chefe das Delegações-batar inenses de remo, ção por Abrão Lirrcoln. E'

nas competições de 25 e 27 do 'corrente, bem ipara êste lugar que cerca

COmO exzernar o nosso agradecimento pelo
: de dois milhões de pessoas

�uidado que dispensou' aos nossos atlétas e.,
vão todos ,os anos, procedeu

pela brilhante atuação na defesa dos inte-vh tes d� todas as partes do

rêsses ue nosso Clube, junto a Federação; mundo, para render uma ho,

de Remo de São' Paulo. Gos�ria' fosse o I.menagem pessoal, tel' uma

presente ofício transcrito" em ata da pri- I; intimidad,e Cbm �:n. gran-�
,

meira reunião do Conselho Superio dessa! de homem que fOI Simples.

Entidade, acrescida de um voto d/ louvor �\ E' dêste lugar que as pes-

pelo inransavel trabalho e atitudes assumi- l!"S�:lS saem co� uma sensa

das na defesa dos, direitos dos esportes aquá-I' ?ao de exaltaçao, de encora

ticos de �anta Catarina, nas competições I
�am�n.to e, algumas vezes,

acima l'eferidas� Atitudes éssas que não mSPlra,das. •

.

nos surpreendeu, pois vemos em V. S'. um I . O Lmcoln �emonal, es

v_erdadeiro esportista, conscio 'de suas res-
I tru�ura ,de marmore cons�

ponsabii!dades. Atenciosas Saudações (a) I �nllda no Potamae Par�, fOI
Moa�Y,r 19uatemy da Silveira, 10 Secretário. ,'maugurado a 20 de maIO de

40) _ CALENDÁRIO ESPORTIVO PARA, O ANO' 1?22. � estrutura, de aut�
,DE ).957: _ Aprovar o Càl�ridário Espor- :

na de He,lll'Y Bacon, a�quI
'tivo pára o ano de 1.957, que 'foi ela�orado €i

" �eto_ a�encano, .tem
_60 me

aprovado conforme segue anexo: I I'OS e compnmento , 60

,40) .� CONSELiIO TÉCNICO'DE NATAÇÃO: _!
me�ros de largura -e quase

O S 13 'd 't d' t ·E t'd d
' ,

F 27 metros de altura. Bacon
r. c_reSI en e es a n I a e, expos ao � d

.

d
. . � era um a' mll'a or da arte

_

Conselho SuperIOr a neceSSidade de pQr em .
.,. .' .

t· 'd 1 t� d t
-

f' d d' l' arqUltetolllca de grande efel
a IVI ae e o se 01' e na açao, Ican o . e 1- 't

.

d
-

b
'. . o um amante ar ente da

erado, pelo referIdo Conselho, que a PresI- "

d C' "

Q 'd
dA', t' t' � d'

'- arte a recIa. uan o re-

encla €11 rarla em con aCLo com a ' Ireçao; b .'
,.

dE' d A d' M' h' . ce eu . a lUcumbencla doe
a 'f.scOla

e Yb�l�nd Idzesd '

anti t�II�'osd' para projet;r' o Mémorial, encon-
verl !Cal' a 'pOSSI lIa e e ser u I Iza a por � t d f
,

t E "'d d
..

t 'd
.rou 'o os os seus es orços

es a n'l a e a plscma recem-cons rUI a. D I.

I t b I
.',

t d
. I' na empresa. urante a guns

naque e es a e eClmen o e ensmo ,nava ,.',. ,,' d'
b

-,. , ulas 1)01' semana por ez

_�m como a.s pessoas mteressadas no aludl- "d AI'
do ra)1";) de, esporte, a-fim-de constjtuir. o : a�os segUI os,. e e permane-

'CONSELHO TÉCNICO DE NATAÇÃO com':::w em Washll1gt_Qn obser-

,

.

,'. v:.mdo a construçao de Me-
aqueles que sejam realmente conhecedores 't t d .J

d t
','

.

I
mona. en an o tuuo que

o aSSUll o.
'

.

eO) _ CONSELHO TÉCNICO Im REMO' _ Por
pudesse levar à perfeição.

_

,.' I A estátua de Lincoln exis-
proposta do Sr., ,Manoel SIlveu'a, 'represen- t t '. M

.
'

t t d Cl b d 'R t F
' .

M
.

- en e no emona de auto-
an e o u e e ega as ranCISCO artI- .

d li D'
\ 11'" Ih S

.
na o escu ar aniel Ches-

ne 1, ,o vonse o uperlOr aprovou a cons- t F h t
fituição do Conselho Técnico de Remo, que ert re�c ,

lt
em perto de 6

-é o seguinte: _ Roberto Mqller, Adolftrêor- �e r�. e, da �ra, e apresen-

'deiro e, José Bonifácio de Azevedo. I
d o leSI en e sen!ada.

70) - NóVA REUNIÃO ,DO CONSELHO SUPE-' (USIS) .

.. \. -' .
_,......-_._-_._..........._-----� - .. - - - .

RIOR: � Marcar:a data de 13 (treze) de
n��u

março �o corrente ano pára o recebimento

das inscrições para a primeira- Regata -Ofi

cial da '1'emporada, 'que será ,realizada no

dia 14 (quator�e) de aJll'il de 1957, (mil
novecentos e cinquenta e sete. _:_ CHAMA
MOS A ATENÇÃO DOS CLUBES, FILIA
DOS, QUE A REFERIDA REUNIÃO SERÁ

REALIZADA AS 19,30 HORAS EM PRI

MEIRA CONVOCArÇÃO OU AS 20,00 HO

RAS EM SEGUNDA CONVoCA'çÃO COM
,QUALQUER NUMERO DE DELEGADOS,
E OBSERVAMOS QUE OS RETARDATÁ

RIOS NÃO ..sER'ÃO ATENDIDOS.
-

\ ;;;;ecl'etaria' da F ederaçflo Aquática de Santa Cata-

dna, em 12 de Fevereiro de 1.957.

/ JOÃO LEONEL DE' PAULA

I

,I
,I

PASTILHAS

VALDA
ACALMAM
A TOSSe,

,O ESTADO20 Secretário
VISTO: - ,

ARY PEREIUA OLIVEIRA
Presidente I

Ó_ mais antigo diário

Sa�tn Catarina.
Leia e assíJie

dê

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,'0 QUE PENSAM ...

A T E N çÃ O, JOALHERIAS
A Empl'cza Crafica Grajau Ltda., sita á rua Deodo

C(,19, em F'Ioi-ianópol is, fornece, para pronta entrega, o

i,vro de Registro de Compra e Venda de 'Joias e objetos
'correlatos, exigido;" pela Leg ialaçâo "I'rlbutaria Federal.

Preço: Cr$ 20,00 (Pelo Reembolso).

'Casa
Procura-se para alugar, bem

localizada.
Paga-se bom aluguel. Tratar comtirlindo Francis

co phílippi, à rua 2,± de Maio,I1.128 ou pelo Fone 6207. �

f\1ISSA DE 70. DIA
JOÃO DE AQUINO CONCEIÇÃO

(JOÃO MATEUS)
,\rÍUVA FILOME'NA CIDADE CONCEIÇÁO,

lhos, Genro, nóra e netos, mais uma vez agradecem as

demonstrações de pezar recebidas pelo falecimento de

SEU extremoso, esposo, pai, .sogro e avô, .

e convida aos

, parentes e pessôas de suas relações para a missa de

70 dia que em sufragio de sua alma, mandam celebrar

na IGREJA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO, do

c:ia 23 (sábado) às 7-horas, desde já agradecem por es

te ato'de fé cristã.

Fi-

I FfDE ÇÃI CA RINENSE DE TE S
EDITA.L DE CONVOCA'ÇÃO

De acôrdo com os Artigos 14Q e 15°' dos Estatutos
fia F.C.T., ficam convidadas as Associações filiadas, pa
..a à Assembléia Gera"l' Ordinária a realizar-se no dia 20

co corrente mês, no Edificio Montepio, sito à rua Tra,
58no hO 1, 40 ando s/402. para deliberarem sôbre o se

guinte: -,
I - ELEIÇÃO DA DIRETORIA, DE AéoRDO

COM O ART, 120 DOS ESTATUTOS.
Florianópolis, .:1 de fevereir� de 1957.

Dr. João David Ferreira. Lima
Presidente da FeT.

-_ -----------,---

FÔRÇA � LUZ DE CRESCIU,MA, SIA.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados os senhores acio
nistas desta Socieaade a comparecerem à Assembléia
Geral Ordínâria, a realizar-se no dia 22 de Fevereiro
:10 corrente ano, às 10 horas da manhã, na séde social,
,tfim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) - leitura, exame, discussão e aprovação do re

latório da Diretoria, balanço geral, demons
trativo dfl conta de lucros e perdas, parecer
do Conseiho Fiscal e documentos que acom

panharam o balanço geral realizado em 31 de

_
Dezembro de 1956;

.

b) - eleição do Conselho Fiscal e da Diretoria,
para o excrcíclo de 1957;

c) - f ixação dos honoracíos da Biretoria :

d) - Outros a. suntoa do Iríterêsse-social,
Criciúma, . 5 de Fevereiro de 1957

S. de Rezende Corrêa

I
,

Diretor Secretârto

Uma das tendencias mais dificieis de acompa
nhar, para o cidadão apressada.de hoje é a marcha
c!'l moda masculina..

'

Porque não deixe este cuidado aos expeclalistas '

das famosas' roupas Imperial Extra? Siga, seu corte
e padrões e estará bem vestido e na moda.

Magazine
-

Hoepcke vendem estas roupas com

exclusividade.
,

Casa resnc,a:eial C61U g-araDel
Aluga-se uma otíma casa residêncial com garage,

'quarto para empregada. instalações sanitaríàs, etc.

Sito' à rua Antonio Matos Arêas, ,359 - ESTREITO
,- ótimo Bairro.

-

�'tlt""

sua' nova roupa anatômica
para o' ,homem moderno!

Jmp&�iar.

..J'...... �
�'

é confeccionada em quatro talhés
e em 32 tamanhos. Seus. tecidos e áviamentos
de alta qualidade e pré-encolhidos.

.'

são

Voc� se sentirá bem,' pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anat6mico, muito mais confortável
e muito mais elegante.

•

Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA está

prontinha para voc� vestir. Não bá longas espera.
nem demoradas provas.

, ..t r.,
I _ ..".,_ ,

Garartida por

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER SIA
"

•

Rua Protes, 374 - São Paulo

35 anos especializada no ramo 'do vestuório

Distrib�idor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

SantQ CatClrir.1Q
- I

� ,

,.

, I

A Samaoa em Ia �in�ton

!lhower procurando
nir uma situação.
A longaluta do Prtlsiden

te para estabilizar o d91ar
culminou numa campanha
psicológica destinad.a a

mostrar _o perigo das pres
sões sôbre os pre.ço s', o

que advém de' uma procu,
ra incessante de mão-de-

nos negócios começou' a ferentes dos atualmente

cair. empregados. Estes meios

A questão
- primordial seriam, por exemplo, com-

de se saber se uma com- pressão voluntária, política
pressão major das políti-

-

ma-is austera ou contrôles

cas monetária e fiscal pro- diretos POl; parte do govêr
duz irra os' efeitos d�seja-I no sôbre os salários e os

dos ou mesmo algum efeito
I pi

reços. \
,

contraproducente, continua Ainda recentemente, no
também sem resposta. Eise- taram-se sintomas otimis

nhower e o Presidente da tas de uma diminuição das
-

Junta de Reserva Federal, ] pressões inflacionárias, mas
William McChesney Martin

I
o assunto predominante'

. I

J1'., estão de acôrdo que nos debates da semana que

�;ais p(�líticas são "impor-
I
passou em Washington é o

I

tantes mas não onipoten- mode de -se eliminar defini-

tes", isto é, concordam que tívamente o per-igo da in
é explorar outros meios di- fIação.

uma casa ampla,

.

Dr. Osny Lisboa
Ctrurgíãe-Dentísta

Illa
a partir das 18 horas,

J\teu,de diari�mente no Consultório - Rua _Vidal
per iodo da manha e 2.a 4.a e Ra�os 19. .

,

----- .. --'---�-

es-col-ha
�

:pel'3

TALVEZ OS E. U. RECOR
RAM AO CONTROLE ECO

NOMICO
'De Thomas J. Marshall,

do IPS especial para o

jornal "O ESTADO"
WASHINGTON - O Pre

sidente Eisenhower, que
iniciou seu primeiro perío
do de govêrno há 4 anos

com uma enérgica campa
nha contra Os últimos ves

tígios de controle governa
mental sôbre a economia

nacional, deu a perceber
esta semana a possibilida
de de- se recorrer novamen

te a tal contrôle,' como

ocorreu durante .a guerra.
Contudo, seria' precipi

tado se admitir em virtude

dêste fato
.

ter ri govêrno
abandonado repentinamen
te a' política econormca

que vinha seguindo nos úl

.tímos 4 anos.

Eisenhower manifestou
sempre o pensamento de

que o'govêrno não deve in

terferir no, campo «la iní

ciatíva privada e sim, ao

contrário, 'estimuIar êste
, setor.

kssim, após tantos anos

de prcsperidade, não foi di

fícil se esquecer que o go- .:

vêrno americano tem a

obrigação, expressa por,

lei, de manter o nível má

ximo de emprêgo no pa ís e

a mâxíma atividade econô

mica. E agora, necessita
ser, lembrado que isto cons

titui tambe�m parte do pen

samento do govêrno. Na

realidade, a administração
Eisenhower "tomou em vá

rias ocasiões proviqênclas
correiivas de. carater eco-

nômico, e o que é mais im

portante, estas medidas

�����e, ::e���;:'��:;:� ;;-C··�·m······O'
•..

S··;,·I·I�VG"r·Oe�S:3
.. ';).'.;).-.1

de impostos, transferência-li; U
•

de contratos governa�en� �tho� Damasç_ell.<?_ ,Ferrei::;· gJ!.ncia ,.e.,fluênci,.1, danclo-l;,,3
�':;-_;�,�-:tnts:Wlra::�:fa:zei'-fifC-ê'ltO-Qe-· ra V� j��C� sua ob;:a'de a conhecer asPectos até <1gy
, .<-- :_.:' �"" ';'el1rP1:êgo' reformas -agrá- I

poeta e flC��lohls�a, tão am ra não apresentados com ta
... -�,:.< �":' ' ";...;.,_ . .;... �'�•. e, t t .

-'
,

"] pIamente difundida e adml- manha cópía. ,d€ dajo , l'e

,." _,..�.__ ,�aS,)?,aI!l, sus en aI,?� �:.��_ .radSl.,�<este.- FAL€O,. SALÃO' férênêfas 'e minúcias, '.U
.._-" �6S-11rodutos. .E PICAD�IRO em Porto A!,. - tanto servem ao hístorta ,lOl'

Naturalmente e x i s tem gre no Seculo XIX, que Ieva como ao soció1'f>go, ao arti;-;

pontos eontr-overttdcs sô- a �oV'os pIa.Dos as ínvestt- ta como ao leitor comum /ú
gaçoes realizadas em Ima- vido de .ínstruír-ss.

In-e êstes assuntos," mas I gens Sentimentais da Oidade Ao eScrever êstc livrJ A
pare�é certo-que a política I e, J?l"n�is Crí,ticos e lIumo' thos Damasceno Ferre:ra',cti-'
,de Govêrno é prevenir e tl�hcos de Porto Alegre no pois de penosa e demorada

cão emediar. Dêste modo, Seculo, Xl�:,. que alcançal�am �esquisa, proctlrou �erVll". �

:hega-se à conclusã,o de
mCl'c:!Ido exIto. .dos fatos com o objetivo de! "
.Vem?s,a-qu�, ao lado d,o ,crú- forne,cer ao leítor nãJ ape

lue a afi.:-mação presiden- msta agIl, VIVO. e. m;.t!lcICsO, nas eSSes fatos, mas o sen

-:ial de que poderá haver o hi:toriador e o ensaískl, ,tido qUê tiveram aO Sl'U t 111-

novo contrôle sôbre a eco-
tanto- e tão amplos são 0- po, a atmosf�ra moral .::! :u:'
quadros qUe d2screve, sérvin, tural em que se produziram

nomia da nação represen- dO-Se da intensa atividad� e de que se' ) alimentarani,
�a o· fato de estar Eise- teatral registrada' em Pôrto Atingiu-o plenamente, PAL'

preve- Alegre para, Lstudar os Cos- CO, SALÃO E PICADEIRO

�u�s, homens e idéiaS Gla em Pôrto, Alegre no século
epoca, num retrosppecto uni-' IX pertenoe a uma alta Ca

�ado . do. maior, interêsse. A tegoria literária, incorpora
v�da mtlma da Clpital, no se aO que de mais belJ e de
,eculo passado, Seus h:;\bitos finitivo se tem escrito sôbr!'
d� leitura, suas preferênCias, a província do Rio Granel �

artisticás, o estágio de sua clIo Sul.
cultura, transparecem nesta.� Publicação .da

pá�inas escritas com ielt:;- EDITORA GLODO

obra'e materiais numa eco-

I nomia que se expa�de.
-

Desde 14 de novembro
.. ú'uimo, quando apelou pa
ra a compressão voluntária

pela primeira vez, o Pre-

3idente Eisenhower apro
veitou as três mensagens
básica.s anilais do Chefe do

ExecutivQ ao Congresso ---- ...:..
.

'

_

oara abordar o importan-' -iii,?! h�f.i .

te problem:l de imp�dir a'

A V- I" S.
"1Ilta dos preços, que m

naior parte do último ano

'ez l'lubir o' custo de vid::
em 3%..
.A campanha,

.

aparente
!lente, surtiu algum - efei
O. Nas sessões que o Con

:resso realizou para ouvir
I relatório econômico de

Eisenhower, nótou-se a au

,êüda rlaquHes que antes
�e queixávam de "dinheiro
-lificil" em virtude da -re-'

'.raçiw dE) crédito. Todavia,
erm:mece ain,da ,e.m dú":_
lida a ql,lestão da compres
,ão voluntária, não só por-
,)ue no-':_ano passado for�m Qu' ruoseua aassinados acôrdos de au-

:
,

mentos 'sãlariais para cêr-

ca de 5 milhões de traba- Os pedidos devem ser encaminhados ao Posto 5 }Jró-

llhadores, como tambem por- ximo' a Escola de Aprendizes Marinheiros ou pelo tele

que. a margem de lucros/Ione 6209.

A, f,amoRa rtl:Jpa Ímperial Extra, não é .·OUprt
feita .. inas sim l'Itupa bem feita. Seus tecidos sofrem
um pl'é encolhimento total antes,da confecção, o que,
ao par de paclronl.lg·ens e�c1usivas. de seus 36 tama.
nhos diferentes é puro estilo ingles, asseguram plena
satisfação aos que a usaq..

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores na cio
dade.

.0
,

. De,órdem do lVhnsenhor Vigário Geral da Paróquia
.

'�ca transferida at� segunda ordem a missa e Procissão

'e N. S. do Parto mbtivo de achar-se em grande enfer

�lida(je O Provedor desta Irmandade.
ConsIstório em Florianópolis, 14/2/D57

.

O Secretário

----'---------- ---

ESCOLA DE BALLET
•

A Professora :\LBERTINA, avisa as candidatas a

;\latrictilas que a ,I�!'_cril:ão déve ser feita na' Escola
nos dias 19�20-21 do corrente. das 9 as 1-2 e das 15 as

FlorianÓpolis, 9 de Feveiro de 1957

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ,ESPIRITO· Aberto

, Carne Alema·nh

\VASHINGTON, 19 (U. �.)�.() SECRETARIO DE ESTADO, SR. F,OSTER ÜULLES,.DECL\ROU HOJE QUE O PRESIDENTE EISENHO W ER
DISCUTIRA' AMANHÃ, COM Os DIRIGENTES DO CUNGRESSO"A QUESTÃO DAS SANÇÕES CONTRA ISRAEL, CASO O ESTADO JUDEU SE RECU�'
SE A RETIRAR SUAS FORÇAS DO EGITO. NO ENTANTO RE'CUSOU SE A DIZER SE O GOVERNO E' �ARTIDARIO DAS SANÇÕES CONTRA ISRAEL.
DISSE APENAS QUE o PROBLEMA SERA DISCU'rIDO \MANHÃ' "COM o ESPIRIT o ABERTO". ÉISENHOWER RETORNARÁ IU)JE DE 'rHOMASVIL,..
LE, NA GEORGIA;INTERROMPENDO'SU AS FERIAS, A FIM DE EXAMINAR PESSO ALMENTE QUESTÕES DO ORIENTE MEDIO. OS DIRIGENTES RE-
\

pUBLICANOS E DEMOCRATAS DO CONG RESSQ FORAM CONVOCADOS PARA UM A'REUNIÃO AMANÃ, NA CASA BRANCA;,
�

.'

"

."firma J. K.

r
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